
JSrGetíníõV argas Reanirmaa 

iuâ Confiança No Interventor Paranaense 9 .     «r. «uai nips-lt! conduzindo á frente da ad-iVargas.   

DR1TYBA, 8 (Suecursal, pe- todos os dias, nas ^ermina- 
elephonc) _ Os boateiros, veis conversas de cafe, anda 
bipenitentes boateiros, dcs-  """ uue outra coisa não fazem 

"exonerar" autoridades íue "exon 

PÕRTÃP 

vara apregoando por abi que 
o sr. Manoel Ribas, preclaro 
interventor federal 

a, 
no Estado, 

estava prestes a «étear 0 seu 
eareo. E, para justificar o pei 
xe", diziam a razão disso: innu- 
meros motivos, todos, e claro, 
fruto da fértil imaginagao dos 

pescadores de aguas turvas. 
Essa gente deve ficar de ca- 

ra á banda com o saber que o 
interventor paranaense vem de 
receber do sr. Gctulio Vargas 

extenso telegramma no InistOragão'nosL®"Estado/1" pQuera «uer que leia esse te- 
erainente Ciiefe da Naçao rei- " Manoel Ribas con ef- legrammi se convencera que o 
tera sua irrestr.cta confiança ^ sr 'Wanoel^Ribas, c

d
0

e
r,

ho=e L«erventor em nosso Estado es- 

elouva^maneira^onio se^vem esse'despacho do sr. Getulioltá mais firme do que nunca. 

—ÍANTE REUNIÃO 
^0 CONSELHO FÂ= 

SC1STA 
8 (Diario) — Numo 

míe!}cia do Conselho Su- o do Fascismo, no Palazzo 
iiu,.a' ,s.otl a Presidência do lussolini, foram considera- 
i medidas a serem tomadas 
l - effectivar a ccmpleta 
i,"'2aÇo ãdo exercito. Entre 

,es se encontravam; o 
aol d ,e P.iemonte, os n ' _ , ado6li0 e Graziani, 

le™i Paviani, chefe do 
! hahano. 
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(VIRA' HOJE A PONTA 

GROSSA 0 SR. CHEFE 

DE POLIC iCIA? 
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Iiuormações que colhemos 
ã ultima hora levam-nos a 
cominunicar a/os nossos leito- 
res, com as devidas reservas, 
que hoje virá ai Ponta Gros- 
sa, acompanhado do coronel 
Adolphito Guimarães, o ca- 
pitão Floriano Flores, dlus- 
tre Chefe de Policia do Es- 
tado. 

INGLATERRA FAZ '0 A|LiâRY HlÂES PODE com- 

NTIRÁPOLONIAQUE V 

cSEJA MODERAÇÃO 
1 CASO DE DANTZIG 

•^NDRES, 8 (Diário) - 
j d®fao de hoje da Cama- 
ievc^njmuns. Lord Buc- 
içãés ?retario das Re_ 

pflExtenores- fez sentir 
ecphm."13 que a Inglaterra 
acãn f com. grande satis- 
la na^T1? attitude modera- 
lantvin ratar do caso de 
tiesmo cAiPr°pondo íosse 0 

la í t í! , ucionado por meio 
Irã send0 a 

BomI®raríha figurará co mediadora. 
nin?ítvfUa^„vez' 0 primeiro 
lossanr?^ Chamherlain, en- 
-.ord r ia,s declarações de 
tão tj^u^ley, declarou que >oloniQ duvidas de que a 
la uri estava bem sciente - avidade da situação. 

NOAR NO CARGO OE PREFEITO 

Extmcto 9 Curso Complementar 

Do Gynmasio "Regente Feijó 
I _     i-> .   _3: w wm* I<-» í->z»-ní r>r» rlrt tolCl 

ENVOLVIDO POR DEN= 

SO NEVOEIRO 0 NAVIO 

EM QUE VIAJAM OS 
SOBERANOS INGLEZES 

PTTT?ITYBA 8 (SUCCUR- cfl PELO TELEPHONE) - 
IN FORMAÇÕES QUE COLHE- 
MOS EM CÍRCULOS^AUiU i 
R1ZADOS PERMITTEM-NOS COMMUNICAR AOS LEITO^ 
■R-pc y^o DIÁRIO DOS í-/^iVA 

risco CAMPOS, MINISTRO gKsTffiX DtaDIU QUE 

íxís 0lEEraTO^ munici- 
' DE PONTA GROSSA, 

QUER O SR. MOREIRA GAR- 

CONTINUAR 
FIItod^oSSiho 

NMFITAEAKÈA DRUGUAY Z 

O DZ SER O SEGUNDO AE-li ARTIÇ6ES PÚBICAS «g 1 Eo»., dl|; 
KqUZLL-OUTEAS FUNGUES. I gente Fe.,'., recebeu, hontem 

SUA PROPRIEDADE A JVÍD-iTT.totve     •   —- 9 

Inpríto Â Respeito Ba Ríimorosa Diligencia 

Para Destruição De Material Be Jogo 

PRISÕES EFFECTUADAS NA CIDADE — VAO P'ESTAR DECLARAÇÕES 

leéum funccionario publico po- 

lerá ausentar-se áo paiz 

Autorização Expressa Do Chefe Da Nação 
fO. 8 (Diário) — O Presi- 
,, da, Republica assignou ecreto-lei dispondo Que 

Embaixador Britan- 
:o Avistou=se Com C 

Sr.Molotoff 

ROSCOU, 8 (D.) — Teve 
i® uma longa conferência 
rj*. sr. Mololoff, novo 
uimissarlo Geral para as 
ações Exteriores, o em- 

'*ador hrítannico junto ao 
erno soviético, recente- 

i8 0 chegado de sua pa- 
•G O assumpto dessa con- 

. .ncia versou sobre a res- 
■ m britannica á contra- 
"Posta russa sobre a sua 

l;,Sa,0,, á formação da tri- 
^alliança contra 

0 qualquer 
«ropa oriental 

A diligencia levada a effeito 
nesta cidade, no dia 29 do mez 
tiansacto, por determinação do 
illustre Chefe de Policia do Es- 
tado, cap. Floriano Flores, con- 
tinua a ser objecto dos mais va- 
riados commentarios. 

A população applaude a de- 
cisão daquella acatada autori- 
dade. Ella, em ultima analyse, 
foi, como já dissemos, a extir- " ação das raizes de um vicio. 
Nada podia justificar a conser- 
vação do panno verde em de; 
terminados lugares, posto ja 
houvesse servido esse material, 
quando a batota era tolerada 
para fins altruisticos, pai a a 
erecção de vários e úteis esta- 
belecimentos de caridade. 

Hoje, porem, xis tem ordns 
emanadas dos mais altos p ode- 

federaes para que o jogo 
de azar náo seja pcimittido. E, 
assim, a resolução do illustre 
Chefe de Policia, militar hon- 
tado 6 que ôG esforça Pa'"j* 
fiel cumprimento á lei, e por 
todos os tit dos merecedora dos 
niais desmedidos encomios. 

Não se diga que, ordenando 
aquella diligencia, o cap. Fio- 

EM CURITYBA 
0« $sist£ts%. SR..'?.1?? 

Hacf Queiròz que chefiaram a licia. Incendiaram o materia! iraey ^ fo- em plena rua, no centro da cx- 
ramVDoN«dor<» de aMem-iosa 1 dade, e quando o movimento 
pnrta do sr Chefe de Policia ainda era intenso. Mais ainda carta a ^ r iocai depredaram moveis e jantllas 
Pao aue füi rccebido com re- de um ds nossos prin-ipaes 
naros e — Porque não dize-lo? clubes, freum ntado pelas «os- 
— até mesmo com desagrado Isas mais disíinctas íunúics. E 
nela Dooulacão foi a fórm:, co- não ficou nisso: invadiram, ás 
ílfn foi levada a effeito aquel- duas horas da madrugada, um 
la diüeencia Os dtíegados que lar, um lar respeitável como 
a chefiaram fizeram cercar a outro qualquer, só porque es^a 
ena actividadc da maior espec- va nelle um homem que Ja ma 
tNciilosidadc para o que, sem nejou o hvialho. Inyacirara taculosidaae, par» o q 1 também o Hotel Avenida, onde 

nenhum funccionario publico poderá ausentar-se do paiz, com 
ou sem ônus para os cofres da 
União, sem autorização expres- 
sa do Presidente. Quando hou- 
ver necessidade absoluta da ma 
de qualquer funccionario para 
o estrangeiro, a medida dever. 
5rrâsrM^sS'cí&£.; 
e o cSef. a. ■ gj: •sn&aBsrriaíBi.-ç- 
S^ecSS^osM-jgi»»! ao poiíci, a. caaa.. 
se dispositivo não é aPPDcav®1 

aos Ministérios da Guerra, Ma- 
rinha e Exterior. , 

O funccionario que tiver i 
uma vez ao estrangeiro, só po- 
derá ser designado P.ara uma 
nova commlssío, depois_ de de- 
corrido o prazo de 4 annos da 
primeira viagem, a contar aa 
data do regresso 

a aggrcs 
Estado da 

sita 

i ITALIA FABRICANDO 

NAVIOS DE GUERRA 

PARA A RÚSSIA 

ODESSA, 8 (Diário) — 
Dos diversos navios de guer-1 
ra encommendados pelo go- 
verno russo á Italia, estão 
sendo esperados_ neste por - 
to dois, que serão entregues 
á União Soviética por vários | 
technicos italianos que aqui 
já se encontram. 

ICUllUClXi \J    
não se pratica jogo prohibido. 

Inteirado dessas lamentáveis 
occurrencias, o cap. Floriano 
Flores, ao que estamos infor- 
mados, determinou a abertura 
de rigoroso inquérito. 

Hontem chegaram a cidade 
vários investigadores, pelo trem 
mixto, tendo, logo após, deti- 
do e conduzido para o prédio 
da praça 5 de Outubro Jamil 
de tal e Eoguinho de tal. Am- 
bos serão encaminhados á ca- 
pital, afim de alli, ao que ain- 
da estamos informados, presta- 
rem declarações no inquérito 
Iludido. 

um lacônico despacho telegra- 
phico da secretaria do Minis 
tro da Educação, sr. Gustavo 
Capanema, nc qual lhe era par- 
ticipado haver sido resolvido 
extinguir-se o curso comple- 
mentar do Gymnasio Regente 
Feijó. 

A nossa reportagem procurou 
colher a immessão causacia nos 
círculos educacionaes pelo te- 
legramma em questão. 

Essa impressão, como é bem 
de se julgar, é a peior possível. 
Todos lamentam a medida. Na- 
da menos de 60 jovens faziam 
o curso em questão, intermediá- 
rio, por lei, do curso secundá- 
rio e dos de Direito, Medicina 
_ Engenharia. 
Extincto o curso complemen- 
tar de nosso Gymnasio, terão 
de ficar dispensados de suas ca- 
deiras os seguintes lentes: Mi- 
lan Milascn, physica.' dr. Antô- 
nio Russo, chimica; dr. Milton 
Lopes, historia natural; Manoel 
Grot, mathematica; Padre Wal- 
dnmiro Hãae.ko, latim; Nicolau 
Meira de ■ Angelis, litteratura; 
Raul P. Mac nado, economia po- 
lítica; M. L. Çamos, pmlosQ- 
phia; dr. Haroldo Beltrão, hy- 
giene. Abnáo Fedeimana, bio- 
logia; dr. Faris Salomão, inglez; 
e dr. Ary Santos, historia. 

Ficará também sem funeçao 
no renomario educandaria da 
rua Dr. Collares o illustre cau- 
sídico dr. Ge'mano Justus, ins- 
pector federal junto ao curso 
complementar. 

O dr, José Pinto Rosas, logo 
após receber aquclle telegram- 
ma, tomou a louvável medida 
de telegraphar ao 

LONDRES, 8 (Diário) —• 
Foram aqui recebidas no- 
ticias relatando que o navio 
"Empress of Austrália , err 
que viajam para o Canada 
os soberanos inglezes, foi 
envolvido por denso nevo- 
eiro que o obrigou a di- 
minuir a marcha. Somente 
muitas horas depois o ne- 
voeiro dissipou-se, retoman- 
do então o navio a sua ve- 
locidade normal, sempre 
comboiado pelos três cruza- 
dores que o acompanham. 

ORDENfiOMA 

Continua na ordem do dia 
aqui em Ponta Grossa, o caso 
da nossa Prefeitura. O sr. Al- 
bary Guimarães, que vem exer 
cendo o cargo de gestor de nos- 
sos negocies públicos ha cerca 
de seis annos, e que, nesse es- 
paço de tempo, desenvolveu a 
administração mais fecunda que 
a nossa cidade já teve, loi, em 
conseqüência de uma consulta 
ao sr. Ministro da Viaçào, dado 
como Incomyatibilisado para 
continuar na curul prcfeitural, 
desde que aesempenha as ele- 
vadas luuêções de Chefe do 
Trafego da Linha itarare-i ru- 

sabido que o decreto do 
sr. Presidente da Republica que 
rtguia as funções dos prefei- 
tos e dos inteiventores veda o 
exercício desses cargos a func- 

ex meaiua cionarios puoiicos e pessoas que 
titular da imantenham qraesquer contrac- 

nasta S EducacfiõTérçando pe tos com o governo ou dispen- 
L nâo exSo do curso em dam actividades emyompanhias 

Do Conde Ciano 

A Berlim 

hPvjA' ? /O.) — O jorna- 
bt l811"0 Gayda em seu 
IdÍ- „ hoÍe no "Giornale 

r,a;la > anninwia para o 
'mo hiez de Junho, a vi- 
* conxmcutfirio foi feito 

^ do Exterior da Ilalia, a 
rp . do Reich, onde con- 

R0MP1ENT0 

DAS RELAÇÕES DA AR 
GENTINA COM A AL 

LEMANHA? 

BUENOS AIRES, 8 (Diário) 
_ Começam a circulau fe^ 
confirmação, noticlas dc que as 
relações diplomática entre ^ 
Argentina c a Allemanha esia 

SVSCSS *'• S'13r>» 

Se "3™»'° •!h' 
yynanceiler Hitler. i 

^GRANDE t 

. Para a 

Igarà a aar-se. 

)FS COBERTA 

Mulher 

iFLijyn»sEDATinft 

Militares Inglezes Em 

Paris 
PARIS, 8 (D.) — Chega 

ram hoje a esta capital, via- 
jando de avião, vários min- 
tares britannicos que, im- 
mediatamente conferencia- 
ratn com varias autoridades 
militares francezas. A res- 
peito desse facto, foi guar- 
dado absoluto sigillo, e nc- 
sita do Conde Ciano, Mmis- 
na imprensa.    o  > 

A Inglaterra Ainda Dis- 

põe De Grandes Reser^ 
vas Financeiras 

LONDRES, 8 (D.) — Em 
um jantar cpie se reaJuou 
hoje' nesta capital, o sr. 
John Simon, Ministro da Fa- 
zenda da Grã-Bretanha, de- 
clarou aos membros da, As- 
sociação de Banqueiros Bri- 
tannicos, que a Inglaterra 
ainda dispunha de muitas re- 
servas para casos de absolu 
ta necessidade 

INSimiAA 

lUBSTRIA PE- 

SADA NO PAIZ 

Importante Decreto A 

Ser Âssignado Pelo Sr. 

Getulio Vargas 

CURITYBA, 8 (Suecursal pe- 
Icteíephone) ■ 
otficial procedente do Rio an 
nuncia que já se acha prompto 
para receber a assignatura pre- 
sidencial o importante decreto 
que institue a industria pesada 
no paiz. Esse decreto interessa 
giandemente ao Paraná pois o 
nosso Estado será um daquel- 
les que serão beneficiados pela 
realização em apreço. 

0 Que E' A Proposta 
Britannica Para A Ce= 

lebração Da Alliança 

Com A Rússia 

PARIS, 8 (Diário) — Os cír- 
culos políticos francezes decla- 
re ram, hoje, que as propostas 
brltannicas á União Soviética 
são baseamdas no plano d 
obrigar a Rússia a garantir a 
segurança de todes os paizes 
situados entre a Rússia e o 
Reich, inclusive a Rumama. 

No caso de uma proposta af- 
firmativa da União Soviética, a 
Inglaterra obrigar-se-ia a auxi- 
liar a Rússia, caso venham ella 
a ser envolvida numa guerra 
como resultado dessas mesmas 
garantias. , , . 

Os vesperiinos de hoje con 
têm a mesma informação, aliás 
em uma forma menos detalha- 
da. 

Está despertando a maior at- 
tençáo o encontro em Moscou 
entre o ministro das Relações 
Exteriores da União Soviética, 
sr. Molatoff, e o embaixador 
britannico junto á Rússia, sir 

■William Seeds, 

apreço e salientando os gran- 
des benefici is que elle presta 
ao ensino no interioi do Para- 
ná. 

E' de se desejar que o dr. 
Gustavo Capanema leve em 
consideração c appello do illus- 
txe director do Gymnasio Re- 
gente Feijó J revogue a medi- 
da que vem de tomar. 

E se a co icitação do dr. Pin- 
to Rosas não for attendida, 
aquelles que fazem_ o curso 
complementar estarão frente a 
um dilemma nada agradavel: 
ou ir para a capital continuar 
os estudos, ou dizer adeus aos 
pergah inhos de médicos, advo- 
gados e engenheiros. 

ERLAi 

DEVE SAM! 

Apregoam Os Traba= 

Ihistas Inglezes 
LONDRES, 8 (Diário) — Nu- 

meroso grupo ligado ao Par- 
tido Trabalhista realizou hoje 
um comício no Air Parck, os- 
tentando cartazes, em um dos 
quaes se lia: "Chamberlain de- 
ve sahir!". Outros cartazes apre 
goavam a alliança com os so- . -   - — 
viets- "Nós não precisamos de collocatlo com   Jsto » a» hrxün circumscripçâo. AIliemos, 
sim, com a Rússia.'1 

Ciam ciUH v V-... ^ ~—*  
que sejam beneficiadas por sub- 
venções ou concessões de parte 
dos poderes públicos. 

Está nesse caso a S. Paulo 
Rio Grande, da qual é o sr. 
Albary Guimarães, alto e hon- 
rado funccionario. 

Quando foi dada a conhecer 
aqui em Ponta Giossa a res- 
posta do titular da pasta da 
Viação á consulta que lhe fo- 
ra dirigida, a população prin- 
cezina não escondeu o seu pe- 
sar ante a perspectiva de per- 
der o mais benemérito de to- 
dos os prefeitos que já teve. 

O sr. Albary Guimarães, po- 
rem, fallanclo á nossa reporta- 
gem, disse que o sr. Manoel Ri- 
bas se decidira a pugnar pela 
sua permanência na governan- 
ça citadina, pedindo-ihe que 
continuasse em seu posto, pelo 
menos até ser conhecida a so- 
lução final do caso. 

Foi uma aresta de esperança 
que se abriu cm favor da con- 
tinuidade da grandiosa adminis 
tração do sr. Albary Guima- 1 rães. 

E eis que agora essa esperan- 
ça se corponfica numa certe- 
za deveras auspiciosa; decidiu 
o sr. Ministro da Justiça, infor- 
ma-nos a nossa suecursal de 
Curityba, que o sr. Albary Gui- 
marães pode continuar investi- 
do no camgo de prefeito de Pon- 
ta Grossa. 

A nossa cidade esta, pois, de 
parabém. E é esse, sem duvida, 
o acontecimento quj mereci ser 
coilocado com o devido desta- 
ciuc e as hosannas condignas na 
ordem do dia. 

- A MULHER NÃO 80FFRERA1 DORES —— 

Alivia aa eólicas nlerlnaa em duas horas : • 
Emprega-se com vantagem 

para combater 
Brancas, Colicas Ulerinas, 
Menstruaes, após o Parto> 
morragias, e Dores noa ©vá- 
rios. ' 

B» poderoso calmante « 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sus 
áicos. 

m 
j-* 

r> 

Ha 
^XO SEDATINA eneontra «o em toda « o»** 
otprovada ef ficada é recei- lada por mau 10WUU me- 

■rvas para casos cie auuw.u les ^ ^ em apreço * William Seeds.  sim, com a xtussia.      

FíÉlüÕlOlEM EM MlLÃQl PETO MILITAR ÍTALO- GERMÂNICO 

^ A 1^EKUs'siO^EM^OUTROS CENTROS^—'sERã''^CRE^<íuM^RANDE^ESTADO ^M^ÇR^TALMERMAMCO — A REPERCUSSÃO dM UUiKUS . contra a Polonia se novo pacto ciytre os pai-] de rem-ante ate agora. 
  „ , * „ rv^nic inron rcncrcnssao na contra a roíou 15. . ^ „i_ nnvrv s m i nc 

VABSOVIA. 8 (D.) - A 
imprensa poloneza recebeu, 
com ironia, a noticia do^ pa- 
cto politico-militar, concerta 
do hoje cm Milão, pelos srs. 
Ribbentrop e Conde Ciano. 
Diz nm orgão officioso que 
o facto não passa de mais 
um "bluff" hitlensla, mas 
que a Polonia não se intimi- 
dará, estando disposta a re- 
sistir a todas as investidas 
do governo do Reich. 

Officialmentc, nenhuma de 
claração foi feila sobre o pa 
cto, porem a maioria da im- 
prensa considera-o- çomo sen 
do um ensaio de força- da 
Italia e da Allemanha. 

N. YORK. 8 (D.) — Teve 

a mais larga repercussão no 
imprensa, desta cidade, a no 
ticia do pacto militar entre 
a Italia e a Allemanha. Uns 
iornaes opinam que, dcante 
desse facto, a Inglaterra po- 
do dar como fracassada a 
sua política de querer fazer 
estremecer as relações entre 
os dois Estados totalitários, 
nois elle vem confirmar que 
é de absoluta harmonia a 
união de vista entre os dois 
governos pactuantes. Outro, 
periódicos tecem commenta- 
rios pessimistas sobre esse 
novo accordo, considcrando- 
o perigoso para a paz Euro- 
péa e temem que, do mesmo, 
pode advir alguma violência 

contra a Polonia. 
BUDAPEST, 8 (D.) — Os 

jornaes da Hungria recebe- 
ram favoravelmente a assig- 
natura do pacto militar en- 
tre as duas potências do ei- 
xo. Enaltecem o valor dessa 
alliança c dizem que a mes- 
ma vem desfazer completa- 
mente a campanha de rumo- 
res tendenciosos _ do enfra- 
quecimento do eixo Roma- 
Berlim. 

PARIS, 8 (D.) — A noti- 
cia da concretização da al- 
liança entre a Italia e a Al- 
lemanha foi recebida pela 
imprensa e pelos círculos 
políticos, sob muita reserva. 
O pensamento geral é que es 

se novo pacto entre os pai-1 de reinante aié agora-, 
zes totalitários em nada al- ROMA, 8 (D.) — Os jor- 
terará o ambiente político naes italianos dedicam gran- 
europeu, continuando o raes- 1 des espaços á noticia do pa- 
mo estado de intranquillida- (Continua na 8a paginai 

DR. GERMANO JUSTUS 
advogado 

(Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro 
CIVIL — CRIME — C0MMERCI0 

CONTRACTOS — NVENTARIOS ~ À r^RA/r/AWKSV—- 
THECAS - FALLTNCtAS — NATURALIZAÇOES 

QUESTÕES TRABALHISTAS 
Cobranças em gerai 

Residência e Escrip^rio^ ^ncLco Ribas N. 5 - Tele- 

m 
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Notas Mundanas 

Atraz Da Teia Em Hollywood 

SERESTA 
Inédito 

A noite é calma. Deslu 
Uesplende o céu, maraivi 
Um grupo de bohemios, 
.Vae cantando, uma valsa, 
A nevoa densa que pelo 
Cobrindo a terra tivida 
E' como um sonho que 
Quando nas trevas d'al 
E a serenata pajssa... 
Mais, em nossos espiri 
Que os Íntimos arrou 
Sentimentos profundos, 
Como as doces visões de 
Na radiosa íllusão <la 

lubrante a lua. 
lhosamente... 
tristemente, 
pela rua. 
ar fluctua) 

o ridente, 
entorpece á gente, 
ma se insinua... 
nada resta, 
tos maguados, 
bos da Saldade.... 
desvairados 
uma serésta, 

mocidadel 

Osvraldo Nascimento 
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NATAÜCIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 
— o jovem Garibaldi, fi- 

lho do sr. Tibagy Borba, re- 
sidente em Reserva; 

— a menina' Yeda, filha 
do estimado cavalheiro Er- 
nani Leite Mendes; 

—■ a senhorita Odette Pi- 
nheiro Machado, figura de 
realce do "set" princezino, 
filha da exma. sra. Viuva 
Brasil Pinheiro: 

i— o jovem Almir, filho do 
sr. Gumercindo Costa; 

— o menino Newton, fi- 
lho do sr. Fuad Cury, com- 
merciante em Imbiluva; 

— a exma. sra. D. Maria 
Mercer Camsrgo, esposa do 
sr. Ernesto Bueno de Ca- 
margo, commerciante em Ti- 
bagy; 

— a menina Zeny, filha 
do sr. Benediclo .Elias Bor- 
ba, commerciante nesta pra- 
ça; 

— o sr. Antonio Xavier 
da Silveira, commerciante 
em Iraty; 

— a intelligente menina 
Jessy, difecta filha do con- 
ceituado cavadheiro, sr. Mi- 
chcl Mattar e de sua exma. 
esposa d. Adelina Mattar; 

— o sr. Alfredo Vicente 
de Castro; 

— o sr. Miguel Passareli, 
res dente em Guarapuava; 

— a senhorita Inah, filha 
do sr. Luiz P. Pereira e de 

Geny 

o sr. Haroldo Vidal Correia, 
alto funccionario do Institu- 
to de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industriarios, cujos 
esponsaes tiveram lugar, re- 
centemente, em nossa cida- 
de. 

O distineto casal fixará re- 
sidência no Rio de Janeiro. 

 r»  
Dr. Pedro Lopes Fernandes 

Seguir^, amanhã para a 
capital da Republica, o dr. 
Pedro Lopes Fernandes, mui 
to digno Inspector do Ser- 
viço de Fiscalização de Pro- 
duetos de Órigem Animal, do 
Ministério da Agricultura. 
 o  

20,25 — Interludio Musi- 
cai 

20,30 — A Festa Musical 
de Londres, 1939: Concerto 
"Beethoven"_(Organizado pe 
1» British Broadcasting Cor- 
poration) . A Orchestra Sym- 
phonica da BBC, regida por 
Sir Adrian Boult. Primeiro 
violino: Paul Beard. Ao pia- 
no: Wilhelm Backhaus. 

21,00-21,15 — Nofciario em 
portuguez e Notas Semanaes 
sobre o Mercado do Algodão 
(só na freqüência GSE 11,86 
Cc/s). 

21,30 — "Food for Thou- 
ght". Palestra em inglez. 

31,45 — Noticiário em in- 
glez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvich. 

22,00 >— Big Bcn. Musica 
do dança, pela Orchestrai de 
EJddie Carroll, transmittida 
de "Chez Henri, Londres. 

22,30   Big Ben. Fim da 
transmissão em GSE. 

uma rodela de cebola. 

CONTRACTO DE 

CASAMENTO 

CURIOSIDADES 

Vem de contractar casa- 
mento nesta cidade a senho- 
rita Ivette Macedo, filha do 
sr. Plácido Macedo, correc- 
to funccionario Estadoal e 
de sua esposa dona Maria 
Elisa Macedo, com o sr. 
Eloy de Almeida acatado 
funccionario Municipal, fi- 
lho do sr. Joaquim Amaral 
de Almeida, funccionario Mu 
nicipal aposentado e dona 
Maria da Conceição Alves 
de Almeida. 

Quando não se sentir bem, 
lembre-se do grandioso 

BITTER "AGUIA" 

CONSELHO DO DIA 
Hoje, o tratamento da tu- 

berculoso^ dispõe de diversas 
praticas cirúrgicas que vi- 
sapi a restituição da saúde. 
Em casos em que o pneumo- 
tórax não pode ser appliça- 
do, muita vez tem toda in- 
dicação uma dessas praticas, 
a toracoplaistia, por exem- 
plo. — S.P.E.S. 

ENFERMOS 
Foi hontem recolhido ao 

Hospital de Caridade, onde 
onde deverá submetter-se a 
delicada intervenção cirúrgi- 
ca o sr. Octavio Pereira da 
Silva, destacado commercian- 
te desta cidade. 

sua exma. esposa d 
K: I veira Pereira 

VIAJANTES 
'— Em companhia de sua 

exmai. esposa, d. Irony Roe- 
del Correia, seguiu hontem 
p; ra a capital da Republica, 

OUÇAM ESTA NOITE 
Terça-Feira, 9 d© maio 
Freqüência 11,86 meg. .,. 

(25,29 m.) GSE. 
Freqüência 9,51 meg. .... 

(31,55 m.) GSB. 
20,20 — Noticias desporti- 

vas. e Notas sobre o Merca- 
do. 

A maior parte dos animaes 
úteis de hoje provem da Asia 
ou do noroeste da África. 
Domesticados nas primeiras 
edades da humanidade, se- 
guiram as grandes emigra- 
ções dos povos. Depô s de 
ura longo lapso de tempo, 
os gregos emprehenderam 
voluntariamente a introdu- 
cção na Europa de raças 
exóticas, e deve-se-lhes a ac- 
climataçao do pavão e do 
faisão. Os romanos trouxe- 
ram a pintada do norte da 
África, aio mesmo tempo que 
multiplicavam o coelho, o 
pato o o furão; pela mesma 
época domesticavam os 
grous, os adems e as carce- 
tats. Os arabes introduziram 
no paiz que invadiram, o 
camello, o dromendario, o 
zebu', o buffalo e o b:cho da 
seda. No século XVI, depois 
das descobertas, portugue- 
zes e hespanboes levaram da 
America varias especies de 
animaes, como o peru', o pa- 
to rei, a cobaia ou porco 
da Ind ai, e drs Canarias o 
canario. 

XXX 
As cebolas e os alhos são 

considerados na Tartara co^ 
mo perfumes e fazem parte 
do boudoir das mais requin- 
tadas damas. Quando uma 
tartara garrida se quer apu- 
rar, esfrega as mãos e a ca- 
ra com um alho ou com 

Já Regislroo 0 

Seu Ralo? 

a 

Gumpra quanto antes 

essa disposição legal 

Do sr. José Pereira Jorge, 
illustrado agente postal telc- 
gnphico de nossa cidade, 
vimos de receber uma com- 
municaçâo a respeito do re- 
g stro dos rádios aqui exis- 
tentes. 

Diz a communicação: 
"Peço avisar pelas colum- 

nas do DIÁRIO aos srs. 
possuidores de apparelhos 
de radio, a necessidade de 
regularem a aua situação pe- 
rante esta Repartição, para 
evitar-se as scenas desagra- 
d:,ve s verificadas nos annos 
anteriores, com a apprehen- 
são dos apparelhos. 

Existem na cidade, para 
mais de 300 apparelhos sem 
o competente registro, que 
custa apenas õ.fOOO, e pode 
ser feito diariamente, (Sgs 
8,30 ás 11,30 e das 13 ás 15 
horas, n-a Thesouraria desta 
agencia. 

Como existem penalidades 
legaes para os Jfossuidiores 
de rádios que os não re- 
gistrem, seria de toda a con- 
veniência que os donos cum 
prissem o quanto an-tes com 
esse preceito legaj. 

A mudança da côr de 
meus cabellos mudou toda 
minha vida". 

Foi esta a declaração de 
Joan tBennett, ao saber que 
na' sua próxima fi4a, "The 
Man in the Iron Mask", pro 
ducção de Edvvard Small a 
ser lançada pela United Ar- 
tists, voltará a se apresentar 
com a cabelleira negra que 
tanto sensação causou na 
sua ultima pellicula, "Os 
segredos de um Don João". 

Durante toda a, sua carrei 
ra na tela, Miss Bennett foi 
sempre considerada como 
uma das mais lindas louras 
do cinema. A mudança na 
côr doç, ^ cabellos foi um 
mero accídente exigido pela 
intriga, que a obrgou a tra- 
zer uma cabelleira negra co- 
mo disfarce para fugir á 
perseguição do detective, is- 
to é, Frederich March. 

Entretanto, desde que usou 
cabelleira deu-se uma ex- 

tranha modificação cujos ef- 
feitos se fizeram sentir por 
toda parte onde o film foi 
exhibido. Os espectadores vi 
ra/m nella uma outra, nova 
personalidade da tela. Ella -orj 
mesma acabou se sentindo 
nteiramente diffcrcnte da 

jovem loura que havia já 
Uttingido ás maiores altitu- 
des da gloria. 

A correspondência dos 
"fans" começou a chegar nu- 
ma quantidade sem prece- 
dentes. E o mais cur:osü' é 
mie as cartas provinham de 
fontes absolutamente novas. 
Antes, essa correspondência 
provinha quazi toda de jo- 
vens senhoras e de moci- 
nhas, nai maioria ainda no 
collegio. Agora vem de ho- 
mens, jovens e velhos. Mui- 
tas das cartas pedem que 
entregue a loura Joan ao 
passado e prossiga como 
morena!. 

Perplexa, Joan resolveu 
consultar o produetor Small. 
Este, depois de pesar os 
prós e os contra, de ler qua- 
si toda a correspondência 
dos 'TanV, deu a sentença. 
Joap Bennett será de novo 
morena em "The Man in 
the Iron Mask". 

"Seria muito difficil para 
mim dizer palavras o que 
se passou commigo desde 
que mude a cor de meus 
cabellos", disse Miss Ban- 
net, com a franqueza que a 
caracteriza. "Antes de tu- 
do, creio que isso me deu 
um grupo inteiramente no- 
vo do amigos, gente qiie gos- 
ta de morenas. Mas isso não 
quer dizer que vá sacrificar 

os velliog, amigos, admirado 
res da loura, pois, no fim de 
contas, a mudança é pura- 
mente physica, nada tendo 
ver com o caracter ou 
personalidade. 

E depois, é essa uma sim- 
ples questão de gosto relati- 
vo a côres. O mesmo quo 
parai roupas, decoração da 
casa, e outras nas quaes a 
côr é de importância. Sei 
que todo mundo tem predi- 
lecção por certas côres. Mas, 
eu mesma, desde que mudei 
a côr de meus cabellos, que 
procuro harmonizar minha 
vida num quadro de novas 
cores. Naturalmente, a mi- 
nha "toilette", meus vesti- 
dos, a casa onde moro e 
uma porção de outras cousas 
tiveram que soffrer uma se- 
ria adaptação. Para ser 
franca, cqnfesso que até mu- 
dei de perfume predilecto. 

"Gomiprehendo que tudo 
isso possa parecer um tan- 
to artificial, mas não é. Po- 
de perguntar a qualquer se- 
nhora ou moça que passou 
pela mesma modificação. Co- 
nheço varias, e todas affir- 
mam que soffreram a mes- 
ma experlencia. Afinal, con- 
cluiu a estréUa, afinal po- 
de ser até que isso constitua 
umas das chaves da felici- 
dade humapa". 

AVISO « 
Levamos ao conheci®5 

dos srs. abaixo descr®' 
dos, que acham-se enif# _ 
desta Secretaria. Paia:V ||V 
da entrega, as Cariei" l|\ 
Registro de Lavradoríj \J\J 
Criadores, instituído pe®l 
parlamento de Agricu!'»", 
Secretaria de Estados 
Negocios de Obras P"" 
Viação e Agricultura: 

Lyzandro Antunes 
paio. 

Salomão Guelmann , 
Serafim Pimentel de 

margo.. . 
Bonifácio Ribas & 
Luiza Lapido Bitte"0 

Paulo Canto. Mi 
Cooperativa Colonial J 

rada. 
Secretaria da r>re^lv 

Municipal de Ponta Grl) 

28 de Abril de 1939. 
Edmar M. de Souza 

VENDE-SE 
Vende-se em GuaraV1®'' 

casas, uma de material, s'1® 
da entre as esquinas 
nha Marinho e Conego ^ 
ga, e outra de madeira.1 

calizada em ponto cenlm 
cidade, pontos opfinws 1* 
qualquer negocio. 

Tratar com Ladislau O" 
choski, Guarapuava. 
 o —I 

IMPOSTO 

DE INDUSTRIA E 

PROFISSÕES 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, procedrá du- 

rante esto mez, a cobrança 
do Imposto de Industria e 
Profissões, referente ao pri- 
meiro semestre do corrente 
exercício. 

Ponta Grosa, 4 de maio 
>>111111111111 Ml 
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Dr. Newton de Sousa e 

ADVOGADO 

Aceita causas no cível, eomercio e no crime, ncí", 
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demais comarcas do Estado, Contratos c obrigações" 
geral. Inventários e outros prwessos rdministratd091 
cobrança» em geral. Desquites. Hipotecas. Ueí*1 

perante e Jnri, falências e qoaesquer outras causaa- ^ 
hianças comercias. Di consultes, independente de paga"18 

to. Escriptorio; Rna Marechal Deodoro, 13 (de fronte A 
Fórum) — Fone, 2-9-8. Residência: Praça Floriano » 
xoíj, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — ExpedienU do11 

critorie: o mesmo do Foi"* 

PR0GRAMMAS DE HOJE: 

I 

Ia' 

EDEN 

s 8 Horas Em Ponto 
X FILMES DE GRANDE VALOR: 

NA VELHA 

CHICAGO 

Filme épico da Fox Com TY- 
RONE POWER, Don Ameche, 
Alice Faye, Alice Brady e dez 

T'i 

I 

Unil figurantes. 

II 
r 

[Casamos ou 

nao casamos: 
? 

A's 8,30 Horas 

QUINTO ESPECTACULO DE 

Lyson Gaster 

e sua brilhante Companhia de 
Revistas e Sainetes 

PRIMEIRA PARTE: 

Viuva do Alegria 

Uma das melhores peças da 
temporada. 

' V • '■ ■f J 

BLUS ISLAND, 

ÇuMma cÁamci 

pcüccc cc vidcc 

c pcoca. o- < 

Sabbado 

RENA 

SEGUNDA PARTE: 

Deiciosisslma comedia inedi- 
■»-ta da Columbia, com a estrel- 
fla MARY ASTOR e o sympa- 
ithico galã RICHARD ARLEN. 

I 

NAO PERCAM A MAGNÍFI- 
CA FUNCÇAO DE HOJE! SAO 
DOIS FILMES DE PRIMEIRA 
GRANDEZA! 

Ouro Sobre Azul 

Bella revista. 

Amanhã: 
Despedida da COMPANHIA 

LYSON GASTER com as peças 

DEUS E 0 DIABO 
E 

NAO FORÇA 

Quinta Feira — RENA e EDEN: 
O drama do palhaço que rl emquanto seu coração chora! 

O "PROLOGO", "VESTI LA OiUBBA" e os demais trechos 
da celebre opera de Leoncava Io cantados por grandes vozes! 

% 

* - 

tLAN 

No programma. 

FLASH 

\ 
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NORMA' 

SHKARER 

TYR0NE 

POWER 

»•( r 

i 

NO PROXIMO DOMINGO^ DIA 14 
"RENA' 

NO 

PLANETA 

(Continuação) 

,«• Dynamlco, Impetuoso, Valente 
de Faclo — Eis como Robert 
Taylor apparece neste^filme! 

íotof'- "   

* TAYLOR 

\ \ ./A // 

/ 

\ 
% 

FIBRA. de CAMPB/TO 
r. i 

DOMINGO 

só na 

IUfl/1 

DOS 

DISTINDS 

tinée 

■f t 
I tie Crowd Roa ars 

   

EDWARD ÍHANK 
ARNOLD - MORGAN 
MAUREEN WILL1AM 
OSULLIVAN • GARGAN 

do 

RENA 

el 

* 

4 "0q» Çf, 

"Gateway." 

CRiCOIr BINNK 
RATOFF•BARNES 

CiLBCRT RATMONO 
ROLAND • WALBURN 

JOHN CARRADINE 

Jeanette Mac Do- 

nald e Allan Jones 

na opereta da 

METRO 

O Vagalume 

Outro romance dos namora 
dos de "UM YANKEE EM OX 
IORD"! Um drama de cora- 
ções uue amam e lutam! O me 

lhor fllm da carreira de ROB 
ERT TAYLOR! Suceesso im- 
menso nos CINES METRO, do 
Rio dc Janeiro e de S. Paulo! 

EDEM DOMINGO 
Um vigoroso drama que empolga e arrebatai 

í TV 

& 

í 

**>0 «f, 
•o yye 

UM MAGNÍFICO FILME D 
E INTENSA AG1TAÇAO DRA 

MATICA! 
t,,                       r 111 r ■' ■                i i. nn      i ■ 11111    



"IARIO BUS CAMPUS Ponta Grossa, Terça Feira, 9 de Mm de 

iSSBRKr MOVE UMA ACÇÀOCOlfTRA 

OS DIÁRIOS ASSOCIADOS" PARA RECE- 

0® 0 PREMO A QUE TEM DIREITO! 

0 Japão aink 

não se decidia! 

O CELEBRE - CONCURSO .NÃO 
C0!"0^^0-) — «O Radi- 
«eWnte: 0 CapitaI' P"blica o 
('e PraticSp,a

r'1®
aubr|and acaba 

'labifuaes trn S l™3 f'e silas 

Besta veí n
mpoI,nices- 

Xao é o nr^r^l3 victima 

PASSOU DE UMA NEGOCIATA 

Modesto TPnrijf'estlna(Í0 conde 
cliado st* c nem 0 escoar- 
?®e aindn r? ainueI Ribeiro, K^caSl^ estar 
nho"' ('e um "prati- 

1 lhc prepaín''0 q,,e 0 C,l;'- í te. p cparou recenfemen- 

í1 bifi úü mfp
Uroes an,es pouco 

1 0 director pois 

i veiados íá 1 1
ca('01a dos as- 

í de uma w c,aron'por mais 
dista de 11' .q mesmo á 

n assi8nados '■' Ja'n',0s artigos 
,0 sentido «n "nía obra de a' 
"beiro dos'"m •t0mar 0 d'" 

Ain i , otários" 
sis riioto Pv".-n 'empo, As- 
'■merefn, ^U?>riat?d' 'ançou 
enrso de ]^a do con 

cincocnta contos. 
A Companhia Antarctica 

Paulista, entre muitos outros 
credores, pode explicar com 
duro conhecimento de causa 
o que significa o Chato ficar 
devendo. .. 

A senhorila Vania Pinto 
fez tudo quanto era possível 
para receber por meios sua- 
sorios, mas não foi possível. 
Dahi ter sido obrigada a re- 
correr aog meios legues, mo- 
verwlo uma acção judicial con 
tra os "diários associados". 

VINGANÇA DE PERCEVEJO 
1 

Não podendo negar, não 
podendo fugir á acção da jus 
tiça, Chateaubriand entrou 

numa crise de raiva impo- 
tente e aos berros, babando 
peçonba, tirou umai vingança 
,á altura do seu caracter: des 
pediu da administração de 
"O Jornal", um conceituado 
o antigo funccionario, sr. Da 
masio Dias, só pelo facto de 
ser parente da senhorita Va- 

nia Pinto! 
O percevejo se vinga pelo 

fétido que exbala. 
E' certo que haverá just ça 

neste caso, qualquer que se- 
ia ai influencia de que Cha- 
teaubriand imagine d:spor e 

que, quando muito, dará para 
evitar a "crde'a", não a dos 
associados, mas a outia. 

e z a, 
com i s 

VI- 
s o 

, de alento""'0'(Iar l,m P0" 
fados diários aSs

1
seus ®sfal- 

Pbifacão ■ E 'ançou a ex 
r.e,atos, dos noa",l,ÍssiIT1a dos 

,as das c"nu^es' das fam'- 
Yendo tudo tas' ■fnvo1- 
Ponco escn.,™?3 Pnblicidade 
Pela exeW P"J"sa- nor'eada 
mercS ^Va f,na,idade com 

Raniente P13,10 .'"'eressou lar 
gfOj aivn, iiS cas,nos no nego- 
Prrtex^ 0U para 0 famoso 
ge"U ann.m" • tllrÍSmo' «ra"- 
Bbeiro do ?nú0U e reccbeu di 

Comr^-t0da a Parte. 
«ação dS1»' porém- a obri- 
não COStnm13^111103 R"6 ene 

"lente pagar honcsta- 

çâo errTíw0 escan,(lalo da elei- 
SdicaP^o3,® r,t'raes, (Pie "O 
Pois o n ot,c'0u- Pouco de 
classifj"0^0 escândalo da des 
nnia o!n i 3.0 inj"rt;ficada de 
Promnt 'afa em Nictheroy, 

A iu- !;-te abafado. 
Pou f,'Ss Paulo só esca- 
agido "ma extorsão, por tei 
Veio n 'í,. meias-palavras. 
bisfoH PP.bbep e contou a 
Clinfoo u •ni'dm P01" t'm-tim. 
esfrili pulou, deu o 
()„ „. 0' mas acabou pagando 
min 'ncoenla contos da miss 
São n Peeaeutavai o Estado de 
pès» f1 íuVÍS£'do Pel0s "go," 
ei,- í Cható onde clle pro- a nao ser inteiramente des 
"lascarado. 
JfISS BRASIL PROCESSA 

CHATÔ 

Romo se já não bastasse 
'anta coisai feia num concur- 
s? de belleza, Chateaubriand 
®'nda entendeu de não pagar 
mtegralmento or prêmios á 
anhorita Vania Binto, que foi 
eleita M'ss Brasil. 

Ficou devendo "apenas" 

I**' II1111111IIIIII l 

PADARIA 

1 PEDRO 

• (Movida a Electricidade) 

pIpECIALIDADE PM DE DIVERSOS rno8-, DOCES SEC- 
pííf' BOLACKA, BIS- 

confewos. 0lJTR0S 

Fabricação a capricho. — 
^cçocio de Seccos e 
rn,IJ

Wolhatlos 
«■DinciO PROPRIO 

Av. Ernesto Vülela 

44 e 146. Caixa 

'24, Fone 2-1-7 
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0 Serviço Militar ObriatorioAgi- 

Â Camara Dos Conuniins Ia 

LONDRES, 8 (Diário) — Na 
sessão de hoje da Camara dos 
Communs, sir Edward Grigg 
declarou: Sem ou com a Rús- 
sia, no caso de que fossemos 
desafiados, tenho certeza que 
daríamos boa conta de nós. 

Sir Çtafford Cripps, em op- 
posição á nova lei de conscris- 
pção, declarou que o "Pre- 
mier" faria um papel muito 
melhor si alcançasse um accor- 
do com a União Soviética. 

O sr. Macgovern disse que o 
Partido Trabalhista Indepen- 
dente faria tudo no seu alcan- 
ce contra as ultimas medidas, 
aconselhando á mocidade do 
palz a se oppor 5 conscrlpção 
e se recusar a se alistar. 

Sir Ronald Ress, do Partido 
Conservador, disse se oppor a 
qualquer differença na obriga- 
ção de alistamento da popula- 
ção do norte da Irlanda e de 
qualquer outra parte do Reino 
Unido. 

O major Attle declarou, por 
sua vez, que o governo deixou 

« ■ 
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FARiACÍAi 

ISlLVEIRAil 

■ | Remedios de todas ^: 

as Qualidades 

4 VIAM-SE RCCEITAS 
MpDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

W. VICENTE MACHA. 
■ DO, 39 — FONE 1-7-2. 
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0 Sr. Leon Blum Vae A 

Londres Tratar Da Si= 

tuação Internacional 
PARTS, 8 (D.) — Foi af- 

firmado pelos círculos polí- 
ticos de Paris, que o chefe 
do Partido Socialista fran- 
cez, sr- Leon Blum voará 
amanhã a Londres, onde dis 
cursará sobro a situação po- 
lítica com o ipajor Attlee e 
outros chefes do partido tra- 
balhista inglez. Ò sr. Leon 
Blum pretende persuadir os 
chefes do partido trabalhis- 
ta inglez a moderar a sua 
opposição á lei do serviço 
militar obrigatório, pois tal 
opposição co-nslitue um obs- 
táculo á política exterior da 
Grã-Bretanha, e especialmen 
mente ág tentativas hritanui 
cas de chegar a um accordo 
com a Rússia. 

de mostrar a necessidade mili- 
tar para a nova lei, e que não 
restava duvida de que o nume 
ro necessário de soldados podia 
ser obtido pelo systema de vo- 
luntários. 

O sr. Hore Bellisha, falando 
por parte do governo, declarou 
que este tinha recebido mensa- 
gens de todas as partes do mun 
do, affirmando que a medida 
de conscripçâo, mais do que 
oualquer outra acção do poder 
publico, lhes daria esperança 
e mais segurança. 

A PASCOA DOS MILI= 

TARES 
RIO, 8 (D.) — Realizou- 

se hoje nesta capital a tra- 
diccional festa da Pagchoa 
dos Militares, os quaes quasi 
na sua totalidade se com- 
mungaram. 

Os festejos egtiveram além 
de toda e qualquer expecta- 
tiva. 
 o  

0 Novo Vice Presidente 

Da Corte De Appellação 
RIO, 8 (D) — O sr. Pre- 

sidente da Republica assig- 
non hoje um decreto nomean 
do vice-Presidente da Corte 
de Appellação, na vaga oc- 
corrida com a morte do- des- 
embargador Alfredo Russel, 
o juiz André de Faria Pe- 
reira. 

0 Sr. Gafencu Visitará 

Breve A Turquia 
BUCAREST, 8 (D.) — Foi 

officir.Irnente annunciado ho- 
je, que em breve o ministro 
das Relações Exteriores da 
Rumania, sr. Gafencu, visi- 
tará a capital dai Turquia. 

LONDRES, 8 (Diário) — O 
ministro da Guerra do Japão 
fez hoje em Tokio importantes 
declarações políticas. Disse el- 
le que, até o presente momen- 
to, o Japão ainda nada deidiu 
em face de sua alliança para 
com a política do eixo Roma- 
Eerlim, mesmo porque nada Ire 
foi solicitado: mas está certo 
que o seu governo não porá 
duvidas em assignar com os 
paizes totalitários um pacto mi 
litar, si isso lhe for solicitado 
pelos governos da Italla e do 
Reich. 
 o   

Denegado o "HabeaS' 

Corpus" Ao Ex=Secre= 

tario Da Agricultura 

De S. Paulo 
RIO, 8 (D.) — O Tribu- 

nal de Segurança julgou hoje 
prejudicado o pedido de ha- 
beas-corpus impetrado em fa 
vor do &r. Marianno VVen- 
dell, ex-geeretario da Agri- 
cultura em São Paulo, 

O Tribunal denegou esse 
pedido, baseando-se em ter o 
mesmo comparecido no jul- 
gamento acompanhado do 
seu advogado, 

Não E' Verdade Que A 

\Ilenianha Esteja Con= 

centrando Tropas Na 

Fronteira Poloneza 

0 PACTO MDJTAR E 

P 

Tu i 

ilKO ENTRE 

MILÃO, 8 (Diário) — Um 
coram;inicado clficial publica- 
do hoje informa que um pacto 
de caracter militar c político 
entre n Italia e o Reich foi con 
cluido hoje como resultado das 
conferências entre os ministros 
das Relações Exteriores da Ita- 
lia e da Allemanha, Conde Cia- 
no e sr. Vcn Ribbentrop. 

O communicado foi o seguin- 
te: 

— "Os ministros das Rela- 
ções Exteriores, sr. Joachim von 
Ribbentrop e Conde Ciano, nas 
suas conferências de 6 e 7 de 
Maio, em Milão, submetteram 
a sctual situação política a um 
minucioso exame, e acabaram 
por concluir que um accordo 
em todos os sentidos residia na 
ospiração e nos pontos de vis- 
ta dos dois paizes 

Decidiram por isso expressar 
a amizade dist.ncta dos dois po- 
vos num expressivo pacto mi- 
litar e político. As duas potên- 
cias do eixo estavam convenci- 
das de que este acto contribui- 
ria effcctivamente para a ma- 
rutençâo do paz na Europa." 

BERLIM, 8 (Diário) — A 
conclusão da um pacto nulitar 
e político entre a Allemanha e 

a Italia não causou nenhuma 
surpriza nos círculos políticos 
dc ReicK, pois o ponto de vista 
desses círculos é de que, cor- 
t.eriamente a todas as opiniões 
divergentes, a callaboração das 
duas potências do eixo já tem 
s:do tão intensa, que nem em 
Roma, nem em Berlim existiu 
jamais, nos últimos tempos 
qualquer duvida quanto á atti 
tude do outro alliado em qual 
quer circumstancia. Esta rela- 
ção amistosa foi agora patente? 
da num pacto militar e politi- 
tico, e este facto servirá para 
terminar as opiniões existentes 
a respeito do enfraquecimento 
das relações entre a política dos 
dois governos. 

Notável neste pacto novo é 
a sua attitude pacifica para com 
a política de isolamento das de- 
mocracias. Esta política aggres- 
siva de isolamento, declaram os 
círculos políticos pllemães, re- 
cebeu uma nova, decidida e pe- 
rigosa confirmação pelo discur- 
so do ministro das Relações Ex- 
teriores da Polonia, cel. Beck. 
Esta política é mais do que 
ameaçadora, pois foi admittido 
que ella mantém intenções ag- 
gressivas para com o Reich. 

Se 0 Conselho Federal 

De Conunercío Exterior 

Afim de combater taes inten- 
çõs, o pacto de Milão foi reali- 
sado, e terá como único fim 
uma firme lesistencia á políti- 
ca de isolamento. 
,TP?r isto os acontecimentos de 
Muao são os resultados logicos 
da situação européa e é forço- 
so que agora os outros paizes 
tomem conhecimento do facto 
porque o eixo Roma-Berlim 
n.iciou a «na defesa contra as 
ameaças á sua existência. 
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. X. 

A VENCEDORA 

««.- 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam lãs pa- 
fa casacos e costumes, pclucias, cachas, puil- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc.   

ÇOBERTRES — SEDAS ESADAS — LAS EM 
novelos de diversas marcas e ou- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E' UMA SO1 

RUA SETE DE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 :: 
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EFFEITOS DA GREVE 

CARBONIFERA 
N. YORK, 8 (D.) — Em 

virtude da greve irrompida 
entre os trabalhadores das 
minas de carvão, os trans- 
portes estão sendo fe!tc)s com 
ceria restricção. 

Em Brooklin o trafego foi 
paralysado por completo. 

FUGINDO AO PERIGO 

DE UMA GUERRA 
RIO, 8 (D.) — Chegaram 

hoje a esta capital diversas 
famílias dos funccionarios da 
nossa Embaixada em Lon- 
dres . 

Ouvidas pelos jornalislas, 
disseram terem vindo direc- 
tamente ao Brasil em virtu- 
de da situação infrahqu!lla 
que domina toda a Europa. 

Apresentou Credenciais 

0 Novo Embaixador Bri= 
tannico Na Italia 

ROMA, 8 (D.) — O novo 
embaixador britannico junto 
á Italia, Sir Percy Lorrai- 
nc, visitou hoje o "Quirinal", 
afim de apresentar suas cre- 
denciaes ao Rei Victor Em- 
manuel. 
 o  

A Successão Presiden= 

ciai Já Está Fazendo 

Jorrar Sangue No 

México 
CIDADE DO MÉXICO, 8 

(D.) — No interior do paií, 
registrou-se fioje violento 
confilclo entre os adeptos do 
general Ávila Camacho e os 
do partido Constitucionalis- 
ta, tfue disputam a succes- 
são presidencial do general 
Cardennas. 

Da refrega um major e de 
um civil, alem de dezenas de 
feridos, entre os quaes se en 
contra o general Lavagge, 
que teve grande actuação na 
ultima revolução mexicana. 

LONDRES, 8 (D.) — As 
informações da imprensa in- 
gleza, que tropas allemâs es- 
tão sendo concentradas na 
fronteira polonçza, ioiam de 
claradas falsas na Camara 
dog Communs hoje. O vice- 
secretario Butler em nome 
do ministério das Relações 
Exteriores, declarou que o go 
verno não tinha nenhuma 
confirmação de taes noticias. 
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"REGINA"! 

Fabrica De Finas Balas, 
Confeltos, Caramelos 

Chocolates, Torrões, Bo- 
lachas e Doces Para Con- 

feitarias, etc. 

Propriedade de 

João Stanislawc- 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto VIUcla 
n. 74 — Telephone 2-4-8. 

P. Grossa, Paraná : 
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iiííiier Passar á 

BEM? 

. V. s. REVELA 
GOSTO? 

BOM ■ ■ 

Procure o hygienico é 
confortamvel 

: HOTEL PAULISTA i; 
Água corrente em todos ■ • 
os quartos. Optimo con- 1 1 

forto. Cosinha de primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente pelos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE PENSIO- 
NISTAS — DAO-SE 

MARMITAS — PREÇOS 
MODICOS 

: Rua Gal. Carneiro ;j 
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RIO, 8 (Diário) — Com gran- 
de solemnidade teve lugar ho- 
je a installação do Conselho 
Federal do Commercio Exte- 
rior. A's 10 horas da manhã, 
chegou áquelle Conselho o pre 
sidente Getulio Vargas, o qual 
foi recebido por todos os mem- 
bros do mesmo Conselho. A se- 
guir, o Chefe da Nação decla 
rou aberta a sessão, passando 
a palavra ao Sr. João Carlos 
Muniz, presidente do Conselho, 
o qual começou por agradecer 
a presença do Chefe do Gover- 
no, elogiando os seus esforços 
no sentido da revolução indus- 
trial brasileira. Explica as ra- 
zões da existência do Conse- 
lho, sajientando a sua funeção 
do incrementar e melhorar a 
nossa exportação. 

Depois da oração do sr. João 
Carlos Muniz, o Presidente da 
Republica fez uso da palavra 
iniciando por di?er que o ora- 
dor tinha, em breves palavras, 
resumido todas as bases do pro- 
gramma do Governo. Passa de- 
pois a dirigir-se directamente 
ao ConseUro, dizendo que o 
mesmo não devia dispersar as 
attenções, tratando apenas de 
questões attinentes aos seus 
principaes objectivos. Diz o Pre 
  —o  

Em Vias de Conclusão 

0 Estatuto Dos Mi= 

liíares 
BIO, 8 (D.) — A commis- 

sao chefiada pelo general Va 
lentim Benicio da Silva, in- 
ciimlvda de elaborar o Esta- 
tuto dos Militares, continua 
recebendo emendas e sugges- 
tões aq ante-projecto, preten- - 
dendo terminar o seu traba- 
lho no decorrer do mez de 
Junho proximo. 

sidente que o Brasil vive e pre- 
cisa da exportação e, por issoj 
devemos procurar augmehtalea 
cada vez mais. S. exa. esclare- 
ce que, dos 40 produetos que 
figuram em nossa pauta de ex- 
portação, apenas seis passam dã 
cifra dos 100 mil contos, donde 
a necessidade que temos de 
procurar maiores probabilida- 
des para os outros 34 produe- 
tos. Que nós não devemos nos 
conformar com a situação de 
paiz exportador de matérias 
primas, o que é proprio dos pai 
zes coloniaes. Devemos e pre- 
cisamos exportar também nos- 
sos produetos manufacturados 
de vez que não nos faltam 
meios para isso. Diz depois o 
Presidente que não podemos 
nos vincular a doutrinas uni- 
formes e que temos necessida- 
de de alargar todos os merca- 
dos de nossos produetos. 

— "O que espero de vós — 
concluiu o Presidente — é o 
que o Brasil espera de todos os 
seus filhos". 

Em seguida ■ ,o Sr. Getulió 
largas cumprimentou todos os 
pr esentes e retirou-se. 
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i ORGULHO DA INDUS- 
■ FRIA PRINCEZINA! - 

: FABRICA 

fóO PEDRO! 

Propriedade de 

Pedro Werner & 

Filhos 

Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTELARIA 

Ferramentas Cortantes 
Especialidade ^em foices, 

da afamada marca 
O ■ .- '. W77 

"P" 
SAO PpDRO 

(Marca Registrada) 
\ ''i,; * 

Artigos ile absoluta con- 
fiança e durabilidade 

v f 

| Aceita encomendas : 
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Milhares De Crianças 

Japonezas Para 0 

Brasil 
TOKIO, 8 (D.) — Anmin- 

cia-se que não serão abertas 
novas escolas no Mandchu- 
kuo, Trinta mil crianças 
que ficaram alli sem pode- 
rem receber instmeções, se- 
rão, ao que consta, enviadas 
para o Bras;l, devendo se 
unirem ros lavradores japo- 
fiezes que já trabalham na- 
quclle paiz. 

VIOLENTA CONTRA 0F= 

FENSIVA DOS NIPPONS 
SHANGAI, 8 (D.) — A of 

fensiva que os chinezes fi- 
cham planejado pelo noroes- 
te de Hankovv, pela qual 
mais de 2() divisões foram 
concentradas no sector en- 
tre o rio Hane a estrada Han 
kovv-Peiping, foi neutrali- 
zada pelos japonezeS, qiie to- 
maram a iniciativa, e reali- 
zaram a maior offensiva des 
to anno contra as tropas chi- 
nezas. Os japonezes conse- 
gu ram atravessar as linhas 
reforçadas dos chinezes nas 
margens do Rio Han. A in- 
fantaria japoneza foi auxi- 
liada pela artilharia e avia- 
ção. Os japonezes informam, 
que elles avançavm mais de 
100 kilomelros para a fren- 
te, e estão ameaçando cortar 
a tetirada das tropas chine- 
zas, que se encontram no sul 
•leste do front nipponfco. 
 o — 

Conferência Entre 0 ML 

nistro Do Exterior Ja= 

ponez Com o Embaixa= 

dor britannico 
TOKIO, 8 (D.) — Numa 

çonferenefa com o ministro 
das Relações Exteriores do 
Japão, sr. Arita, e embaixa- 
dor britannico, junto ao Ja- 
pão, lord Craig, discutiu os 
assusmptos diplomáticos, com 
referencia especial á situa- 
ção européa, os bombar- 
dems aéreos japonezes de 
Chung-King, e o estabeleci- 
mento de um banco commer 
cia! chinoz cm Shangai. 
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ÍBEBA 

ÍEEXCEDA! 
; MATE QUEIMADO 
. "DIANA" e "ADALINA" 

' Chimarrão 

1 "Jnpiter" i 

; Adalberto Araújo ; 

& Cia. Limitada | 

CAIXA POSTAL, 150 " 
Çnd. Tel. — "JÚPITER" | 
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Ex=Lideres Hespanhoes 

Esperados Na Capital 

do México 

mCPADE .DO MRXieO, 8 {U.) ■— Está sendo espera- 
do nesta capital o general 
Miaja, ex-chefe do governo 
republicano neste paiz. 

Annuncia-se também a pro 
xima chegada do sr. Negrin 
ex-Iider do governo republi- 
cano espanhol, que aqui 
vem tratar da questão dos 
refugiados espanhoes no me 
xíco. 

O sr. Negrin, depois de 
terminada a suai missão nes 
te paiz, cmprehenderá uma 
viagem á America do Sul, 
voltando depois para os Es- 
tados Unidos, onde fixará 
residência. 

LIoyd Qeorge Criticou 

A Folllica Exterior 

Da Inglaterra 
LONDRES, 8 (D.) — O ex 

premier Lloyd George pro—, 
nunciou hoje um violento dis 
curso na Camara dos Com- 
muns, ajacando a política ex 
terior da Inglaterra e a im- 
plantação do serviço militar 
obrigatório. Paliando sobre 
ris garantias dadas j Polonia, 
Rumania e Grécia, disse que 
as mesmas são irresponsá- 
veis e que a Inglaterra não 
estava em condições de for- 
nece-las. D sse que duvida- 
va que o Estado Maior do 
Exercito tivesse sido consul- 
tado previamente sobre taes 
garantias. Si foi consultado 
e concordou, então, disse 
Lloyd George, "todos os seus 
membros deviam ser recolhi- 
dos a um manicômio". 

Terminou o seu discurso 
declarando que o governo 
britannico, na situação cm 
que esta, .terá de recorrer a 
ajuda da Rússia queira ou 
queira. | 

BITTER "AGÜIA" 
é o companheiro dos grandes 
paladares. 

Chegou Ao Rio 0 Inter- 

ventor De Sergipe 
. RIO, 8 (D.) — Chegou ho- 
je a esta capital, o sr. Ero- 
nides de Carvalho, interven- 
tor federai no Estado de Ser 
gipe. 
 o-  — 1 

Regressou Ao Rio 0 Ba- 

rão De Saavedra 
RIO, 8 (D.) — A bordos do 

Highland Princess", regres- 
sou hoje o Barão de Saave- 
dra, de sua viagem a Portu- 
gal e outros paizes da Euro- 
pa. O illustre viajante teve 
um desembarque bastante con 
corrido e mostrou-se satis- 
feitíssimo ao conhecer o re- 
sultado do raide a Porto Se- 
guro. 

O Barão fez ainda referen- 
cias á situação européa, di- 
zendo que o ambiente lá rei 
nante é de absoluta intran- 
quillidade. 
  —o—    

0 Professor AHemão 

Desobedeceu A's Leis 

Nacionaes 
P. ALEGRE. 8 (D.) >— A 

escola allemã de Cachoeira 
foi fechada porque o seu pro 
fessor desobedeceu á lei de 
nacionalização. 
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:: CASA 

l "Confiança"! 

Ferragens, Louças, Óleos 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS 
ARMAS E MUNIÇÕES 
ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário: 
I. M. Barreto 

Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

EDIFÍCIO proprio 
Caixa Postal, 123 — Te- 
lephone 167 — Endereço 
Telegraphico: Confiança 
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| GALERIA DAS MEIAS; 

0 Maior Sortimento Be Artigos Finos :: 

Para Homens 

Sempre recebendo novidades e vendendo por preços 
ao alcance de todos. v v + 

pvja- ■ ■ 
dese- ;; 

SEDAS E TRICOLINES PARA PATVTfciAc 

NHOSPONFECCIONAI)OS PELOS ÚLTIMOS 

MEIAS 
para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. ; ; 

PARAUTnnAaS^oN^CIONAES E EXTRANGEIRAS, ! ! 
Erorr A cr?*!» »^ços ~ camisas, pyjamas ■ ■ E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Biversos Typos 

CURY 
a afamada marca de chapéus para homens, acabamos i I 
ue receber as ultimas creações. . . 

i GALERIA DAS MEIASli 

I S^ERR-'A DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- I I TEMBRO, 8 — DEFRONTE AO RENA) ' ^ ^ 
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pagina Ponta Grossa, Terça rpira, 9 de Maio de 1939 DIÁRIO DOS CAMPOS 
lf ÍH] 

O Operário Foi Impotente Para 

Impedir a Vitoria do Campeão da Capital 

Entr 
loP( 

lio, 

mo DO CAMPO EMPANOU 0 BRILHO DA PUGNA 

Apezar do mau tempo rei- 
nante na tarde de domingo 
ultimo, munerosa foi a as- 
sistência que affluiu ao cam- 
po da VÜla Officinas, afim 
de presenciar a primeira 
(partida da serie melhor de 
3, para decisão do Campeo- 
nato Estadoal, entre as equi- 
pes do Operário, desta cida- 
de, e o Clube Athletico Fer- 
roviário de Curityba. Devi- 
do á impertinente chuva qhe 
cahiu, durante todo o des- 
enrolar do match, o povo 
procurou alojar-se na archi- 
bancada, enchcndo-a litte- 
rahnente. i< , 

O resultado da partida não 
pode ter causado surpresa a 
ninguém, pois que o quadro 
visitante se apresentava co- 
mo franco favorito do pre- 
lio e só mesmo a hypothese 
do esquadrão local exhibir 
uma actuaçâo surprehenden- 
tc poderia dar lugar a uma 
dessas muitas surprezas com 
que costuma nos mimosear o 
futebol. Tal não se deu. O 
Fetrroviario, não obstante 
ter se apresentado desfalca- 
do de 7 de seus titulares, im 
poz ai sua classe superior e, 
palmo a palmo, construiu o 
placard que lhe garantiu a 
merecida vicloria. 

0 Santos Empa- 

tou Na Bahia 

E FOI CONVIDADO PA^ 

RA JOGAR NO RIO 
CIDADE DO SALVADOR, 

8, (D.) — Jogando houtem 
nesta cidade a sua ultima 
partida, o Santos Futebol Clu 
be empatou com o Ypiranga 
b cal, por 3 tentos. 

RIO. 8 (D.) — O Rangu' 
e Fluminense concertam en- 
tendunentos no sentido de 
que o Santos F.C., ao retor- 
no de sua excursão á Bahia, 
participe de dois encontros 
ne.sta capital. Estes seriam 
disputados nas noites de 10 
e 18 do corrente, áquella 
com o campeão carioca e 
nesta com o time suburbano. 

0 CAMPEONATO CURE 

ÍYBANO DE FUTEBOL 
A rodada levada a effeito 

domingo em Curityba, offe- 
receu os seguintes resulta- 
dos: 

Alblético, 4 x Britania, 1 
Palestra, 2 x Juventus, 1. 

Venceram os italianos 

o concurso híppico in- 

ternacional de Roma 
ROMA, 8 (D.) — A taça 

de ouro "Mussolini" do con- 
curso hippico internacional, 
foi conquistada pelos italia- 
nos. Em segundo lugar col- 
locou-se a Allemanha; em 
tercero, a Polonia; em quar- 
to, a Bumania; em quinto, a 
Bélgica; em sexto, a Tur- 
quia; em getimo, a Inglater- 
ra; e em oitavo, Portugal. 

A HUNGRIA VENCEU A 

RUMANIA, NA "COPA" 

DAV1S 
LONDRES, 8 (D.) — No 

jogo de tennis, cm disputa 
da "Copa Davis", realizado 
entre a Hungria c a Buma- 
nia, venceu o primeiro des- 
ses paizes, pela contagem de 
dois a um. 

lUndaOCasoDo 

Vasco Versos 

Juniors 

B. AYRES, 8 (D.) — A 
commissão directiva do clu- 
íx Boca Júnior espera a com 
municação sobre o que ficou 
resolvido pelo clube de re- 
gatas Vasco da Gama sobre 
o caso dos jogadores Gandu- 
la e Emeal. 

Os dirigentes do Boca Jú- 
nior estão seguros de que 
verá acceita a proposta que 
fizeram, afim de resolver o 
conflicto surgido, de maneira 
honrosa para ambas as ins- 
tituições. 

Os Alpes europeus sâo os for- 
necedores das hervas que com- 
põem o 

BITTER "AGUI&" 

E* bem verdade que o es- 
tado em que ficou o campo, 
bastante escorregadiço, não 
pode dar lugar a comxnenta- 
rios seguros sobre os adver- 
sários de domingo, duma vez 
que, como estava o "cimen- 
to armado" tudo é possível, 
menos a pratica; correcta do 
"association". 

O resultado de 3 a 1, não 
quer dizer que o Ferroviário 
tenha sido senhor do jogo, 
durante todo o seu transcur- 
so. Não. O Operário resistiu 
sempre com muita galhardia, 
offerecendo opportunidade a 
Dario e Gallo para lançarem 
mão de seus recursos para 
manter inviolável o posto sob 
a sua guarda. Isso, no pri- 
meiro tempo, em que nenhum 
dos preliantes conseguiram 
qualquer resultado positivo. 

Na segunda phase foi que 
o Ferroviário conseguiu im- 
por-se. Aos quinze minutos 
desse tempo, aproveitando-se 
do uma indecisão de Gallo, 
Bananeiro conquistou oi." 
teuto da chuvosa tarde. Cin- 
co minutos depois, a diffe- 
rença havia sido desmancha- 
da por Parahylio que, apro- 
veitando um shoot em goal 
seguro por Luiz, fez o balão 
aninhar-se nas redes do Fer- 

roviário, assignalando o ten- 
to do empate. 

O equilíbrio entre as for- 
ças era evidente, quando 
Inho, enviando ao goal uma 
bola alta, venceu pela se- 
gunlcla vez a vigilância de Ga 
lo, desempatando a partida. 
Já estava escuro, quando, ao 
faltarem apenas 3 minutos pa 
ra o termino do prelio, Mos- 
quito escorando um corner 
batido por Rubens consegue 
o 3.° ponto do Ferroviário. 
Poucos instantes depois, ter- 
minava a partida com a con- 
tagem de 3x1 favorável ao 
Campeão da Capital, que, as 
sim, deu o primeiro passo pa 
ra a conquista do Campeona- 
to do Estado de 1938. 

O Ferroviário, como disse- 
mos, apresentou apenas 4 de 
seus elementos effectivos. 
Dos que jogaram, a parelha 
de backs e Zanon, no primei 
ro tempo, agradaram. Os res 
tantes não se destacaram. 
Alaor e Alfeu, actuaram com 
muita firmeza, rechassando 
todas as investidas do grêmio 
local. Zanon appareceu mui 
to na primeira phase e deca- 
hiu bastante na segunda, não 
chegando entretanto a des- 
merecer do seu justo renome. 

O Operário teve o seu pon 

to alto em Gallo, que prati- 
cou defesas incríveis, e Da- 
rio. Quito, que esteve fraco 
no primeiro tempo, melhorou 
muito na phase final e des- 
envolveu a sua actuaçâo cos- 
tumeira. Manteiga e Moreno 
actuaram discretamente, sen 
do que o primeiro começou a 
jogar bem no fim da partida. 
A linha não se entendeu, per 
dendo innumeras opporfuni- 
dades, tendo como jiistificati 
va o estado lamentável do 
campo. 

COMO JOGARAM OS 
QUADROS 

FERROVIÁRIO:— Luiz, 
Alaor e Alfeu; Durval, Za- 
non e Athur; Bananeiro, Mos 
quito, Inho, Nicóla e Rubens. 

OPERÁRIO:— Gallo, Dario 
e Nhôca; Manteiga, Quito e 
Moreno; Machinai, Parahylio, 
Vianna, Gigi e Amazonas. 

O JUIZ 
Foi arbitro do prelio o sr. 

Radamés Schiavon, cuja con 
dueta foi imparcial e correc- 
ta, marcando com absoluta 
exactidão, os impedimentos. 

O PROXIMO JOGO 
Segundo se annuncia, a se- 

gunda partida da série, será 
jogada, em Curityba, no pró- 
ximo dia 13. 

OS BRASILEIROS E 0 SUL-AMERICANO 

DE NATAÇÃO 

A Equipe Brasileira Seguirá Para 0 Equador Desfalcada De Quatro De 

Seus Mais Destacados Campeões 
S. PAULO, 8 (D.) — A 

organização da equipe bra- 
sileira paira o sul-americano 
do natação, a ser realizado 
na capital do Equador, está 
soffrendo uma porção de 
embaraços, todos elles per- 
feitamente evitaveis. 

Primeiro surgiu o "caso" 
das nadadoras Scyllo Venan- 
cio e Piedade Coutinho, re- 
solvido de maneira satisfao- 
toria, depois de grandes po- 
lémicap pela inprensa cario- 
ca. Logo após surge a im- 
possibilidade de Maria Lenk 
continuação ao "certame re- 
participar, também, da equi- 
pe, em virtude do seu cargo 
publico. 

Removidos os impecilhos 
que iriam occasiooar a não 
participação da nossa melhor 
estyllsta, eis que apparece 
pm novo "casq". Piedade 
Coutinho não participará do 
certame, isto porque exigem 
seus responsáveis a, presen- 
ça da um parente junto á na- 
dadora, sob pena de não 
poder ella seguir. Essa exi- 

Varias Forenses 

— Baixou da Còrte de Ap 
peliação do Estado o proces- 
so-crime de Antonio Andrade 
da Cru?, para) onde abva se- 
guido em grão de recurso, pa 
ra deliberar sobre a decisão 
do Tribunal Popular desta co 
marca, que q condeninou a 
14 annos de prisão cellular. 

— Foi requisitada do 13.° 
Regimento de infantaria, o 
soldado João Felisberlo Bar- 
cellos, preso no quartel da- 
queilo Regimento, aguardan- 
do a decisão do recurso in- 
terposto pelo dr. Promotor 
Publico da Comarca, da ab- 
solvição proferida pelo Tri- 
bunal Popular, por ter a Cor 
te de Appellação do Estado o 
conderanado a 24 anuos de 
prisão, 

— Foi proferida carta do 
guia iá ré AJcemira Scberer, 
comlemnada pelo Juízo da 
Comarca a 1 anuo e 9 me- 
zes de prisão cellular, pena 
a ser cumprida na Peniten- 
ciaria do Estado. 

—■ Está designado para bo- 
jo o summario de culpa do 
processo crime em que é reu 
Glaudionor Antunes, o qual 
se acha preso preveutivamen 
te, como incurso no artigo 
268 combinado com o artigo 
272, da Consolidação das Leis 
Penaes. 
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gencia dispensa qualquer 
commentário. 

E agora para maior enfra 
quecimento da nossa turma 
não seguirão também Ma- 
noel dq. Rocha Villar e Luiz 
dos Santos, o nosso popular 
"Mosquito", por lhes falta- 
rem licença do Minister o da 
Marinha afim de que se au- 
sentem do paiz. Outro bom 
nadador também não segui- 
rá por motivos de força ma- 
ior, Trata-se de Leal de 
Medeiros. 

Emquanlo isto aqui occor- 
re, as delegações dos outros 

paizes já estão preparadas e 
muitas deltas já viajando ru- 
mo ao local da competição. 

Ora, com a , ausência da- 
quelles nada(dores, muito po- 
bre deverá ser a nossa ac- 
tuaçâo no mais importante 
certame do continente, e 
não poderemos esperar gran- 
des friumpbos, o que é de se 
lamentar profundamente, pois 
não fora a auscnc'a desses 
preciosos elementos muito 
provavelmente viria o Bra- 
sil a vencer o torneio, c da 
maneira a mais honrosa pa- 
ra nosso renome esportivo. 

DENUNCIADO AO TRI- 

BUNAL DE SEGURANÇA 

0 PRESDENTE DE UMA 

COMPANHIA DE PE- 

TRÓLEO 
RIO, 8 (D.) — O procura- 

dor do Tribunal de Seguran- 
ça Nacional, sr. Mac Do- 
vvel, recebeu bonlem longa 
o fundamental denuncia as- 
*ignada por vários accionis- 
tas da Panai, empreza o-rga' 
nizada para exploração de 
pelrpleo em São Paulo e com 
sede no Rio de Janeiro. A 
denuncia aicha-se acompanha 
da de vários documentos e o 
presidente da empreza, sr. 
Nelson Dantas é accusado de 
ter infringido a lei da eco- 
nomia popular. 

O procurador Mac Dovvel 
vae examinar a denuncia dos 
accionistas da Panai, afim 
de verificar a suai procedên- 
cia. 

Festa Do Divino 

Espirito Santo 

Castro, 8 (D.) — Estão co- 
rrendo animadamente os dre 
parativos para as solenidades 
do Divino Espirito Santo, em 
cujo programma já eçta orga 
nizado. Para as ultimas no- 
venas e para a festa virá um 
pregador de Curityba. 
costume de a Bandeira do Di- 
vino percorrer a cidade em vi 
sita ás famílias, este anno 
uma comissão de Filhas de 
Maria, levará a Bandeira no 
dia 26 de Maio á Villa Rio 
Branco e no dia2,7 pela cida 
de, recolhendo as esmolas do 
Divino que as pessoas genero 
samente quiserem" ofertar e o 
produeto se destina para ns 
obras da Igreja. 

No d:a da festa haverá lei 
lão á 1 horai da tarde, para 
o qbal pode-se uma prenda. 
 o   

Ninguém teria indigestão se 

RECRUTADOS PARA 0 

EXERCITO JAVENS QUE 

DESCONHECEM A LIN 

QUA VERNÁCULA 

todos conhecem o 

S. LEOPOLDO, 8 (D.) — 
Foram recrutados para ser- 
vir no Exercito muitos jo- 
vens que não comprehendcm 
a língua vernácula, se bem 
que sejam brasileiros. Va»- 
rios delles não sabem siquer 
dizer "hom-dia". Um delles 
declarou a um orgão da im- 
prensa local i— fallando em 
allemão — que cursara, uma 
escola na qual gó se ensina- 
va este idioma. 

UM II IIUIM Ml» 

Fundição Perli 

A" PERLI & FILHOS 

lho, cevada, centeio, etc. — 
Moinhos para trigo e Centeio, 
ultimo modelo. 
Moendas industriaes para fa- 
bricação de cachaca. de cran 

de rendimento. 
Machinas em gerai e todos og 
derivados pertencentes a ar- 
te por preços modicos. 
Rua 19 de Dezembro, nr. 10 
fPertn da RstacSn^ P. flrnan. 

BITTER "AGUIA" 

âos Assipantes 

Do "Dia 

Dos Campos" 

Pedimos encarecidamente a 
todos os nossos assignantes 
destai cidade, que, todas as 
vezes que deixarem de rece- 
ber o jornal, encaminhar suas 
justas reclamações á gerencia 
desta folha, pelo telcphone 
1-8-0, pois não existe a me- 
nor justificativa para a falta 
do entrega dianía do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, uma vez 
que dispomos de um corpo 
do entregadores, devidíimentc 
remunerados. 

Ficamos desde já agradeci- 
dos «os nossos prezados as- 
signantes por este valioso au- 
xilio prestado na fiscaliza- 
ção da entrega, cuja regu- 
laridade a direcção deste pe- 
riódico está sériamente empe- 

APPROVADA A REGULAMENTAÇÃO DD 

CAMPEONATO PONTAGROSSENSE 

Os actuaes dirigentes do 
soccer pontagrossense, nu- 
ma demonstração irrefutável 
do seus intuitos de trabalhar 
sem desfallecimentos pelo 
nosso maior esporte, vem 
desenvolvendo intensa activi 
dade no sentido de abreviar, 
o quanto anteg, o inicio da 
tcmpprbdaí de 1939, já em 
obediência ã nova orienta- 
ção a ser imprimida em to- 
dos os desportos do paiz. As- 
sim é que, não obstante ás 
innumeras attribuições que 
têm de attender, nos vá- 
rios sectores da administra- 
ção, o Conselho Director con 
seguiu já a approvação da 
regulamentação para o cam- 
peonato de 1939, o qual se- 
rá disputado segundo a ta- 
beliã que foi organizada pa- 
ra o Torneio Inicio, cuja da- 
ta exacta dependerá do ter- 
mino do Campeonato Esta- 
doal em que ainda eslá em- 
penhado o Operário. 

Eis a tabclla para o referi- 
do Torneio; 

1.° jogo — Guarany x Irar 
ty. 

2.° jogo '— Olinda x Pi- 
nheiral. 

3 jogo — União x Caramu- 
ru'. 

4 jogo — Operário x Ven- 
cedor do 1.° jogo. 

Todos os clubes já fize- 
ram as suas inscripções pa- 
n I I U I M I M M I M M 

ra o certame official de 
1939, o qbal promette a® 
desenrolar pleno de entliu- 
siasmo e vibração. 
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No Sul Americano de Âtliletísnío 

UM 

\meaçani Os Chilenos De Não 

Do torneio 
SANTIAGO DO CHILE, 8 

(D.) —. Foi convocada apres 
sadamente a directoria da 
Confederação Athletica paira 
discutir boje as exigências 
da Federação Peruana, or- 
denando que a equipe chile- 
na embarque na próxima se- 
mana no "Reina dei Pacifi- 
co" ao invés de no "Virgí- 
lio", como fora precifamente 
determinado. 

Também se soube que a 
entidade esportiva peruana 
diminuiu o total de passa- 
gens concedidas aos chile- 
nos. 

Um porfa-voz autorizado 
declarou á "United Presg", 
extra-officialmente que "em 
vista das numerosais exigên- 
cias de ultima hora, ha uma 
forte corrente advogando a 

oven 
«tro 
sso n 
J arti 
ávar 
Jainp 
i dan 

nos; 
arce! 
>o th 

ÍSS( 
io esl 
'a dc 
icont 
do g 
mi a 
trou 
1 COl 
anin 
ira 

Participarem teatí 
nta 

Daauí e 

Fóra de 
— O Flamengo, domingo 

ultimo, soffrcu a sua primei- 
ra derrota, perdendo para o 
Bangu', por 4x0. 

Houve sururu' e o juiz teve 
do sahir escoltado, porque 
expulsou de campo 3 jogado- 
res do Flamengo, inclusive 
Leonidas, o tal... 

— Tinha de ser assim. Sem 
o "diamante negro", as coi- 
sas ficaram pretas para o clu 
be mais querido do Brasil. 

XXX 
— Noticias da Paiulicéa in- 

formam epie Jurandyr, o no- 
tável goleiro palestino, está 
sendo "contado" pelo Boca 
Juniors, de Buenos Aires. 

—• E' preciso, entretanto, 
saber primeiro, si os direc- 
tores do Palestra estão dis- 
postos a permittir que Juran 
dyr seja "abocanhado". 

XXX 
— Alguns jogadores do Ope 

rario censuraram o goal kee 
per Gallo por ter deixado pas 
sar, domingo ultimo, o 3° pon 

to do Ferroviário. 
—. O goleiro do Operário, 

que, diga-se de passagem, fez 
uma fexbibição excepcional, 
procura justificar-se; 

i— Que vocês queriam que 
fizesse? Já estava muito es- 
curo e não podia enxergar o 
"mosquito". 

XXX 
•— Um collega da Capital 

tecendo elogios, aliás justís- 
simos, á figura proeminente 
do grande desportista gua- 
rany Sebastião Nascimento, 
teve as seguintes expressões: 

"Qual um Floriano de um 
regime periclitante, responde 
rá com altivez: Apesar de to 
das as injustiças de que te- 
nho sido yictima, aqiii estou 
prompto para trabalhar!" 

— O pcor é que o Presi- 
dente Carlos Schvviderski ao 
ter conhecimento disso, de- 
clarou: 

— "Eu lambem sei ser um 
Floriano: qualquer interven- 
ção, receberei á bala..." 

suspensão da viagem, o qu® 
significaria a não participa- 
ção do Chile, no Campeona- 
to de Lima. 

UNIC0 AMISTOSO 

EM S. PAULO 
S. PAULO, 8 (D.) — Nes- 

ta capital, realizou-se do- 
mingo um interessante cotejo 
amistoso entre a Portugue- 
za o o Juventus, no campo 
do Cambucy. 

Após ura desenrolar renh1 

dissimo em que as forças 
evidenciaram perfeito equi- 
líbrio, teminoii o prelio com 
o justo empate de 1 tento. 

0 FUTEBOL NO RIO 

GRANDE DO SUL 
P. ALEGRE, 8 (D.) — Em 

contnuação ao "certamo re- 
lâmpago" da entidade citadi' 
na foram realizadas boje as 
seguintes partidas: 

Grêmio 2 x Força e Luz L 
Porto Alefp-e 3 x S. José !■ 
—■ Na cidade Mio. Rio Grau 

de o Riograndense derrotou 
o São Paulo, por 2 a 1. 

0 BOTAFOGO, DO RIO, 

TEM NOVO DIRECTOR 

DE FUTEBOL 

ELEITO VENERAVEL DA 

LOJA MAC0NICA DE 

PONTA GROSSA 

Nos círculos maçonicos des 
ta cidade, causou ai mais 
agradavel impressão a noti- 
cia da eleição do coronél Pro 
tasio Vargas para o alto car- 
go de Veneravel da Loja Ma- 
çonica pontagrossense, por 
ter a! dita eleição recahido so 
bro uma figura altamente con 
ceituada em todas as cama- 
das sociaes de nossa terra, á 
qual a maçonaria deve os 
mais assignalados e relevan- 
tes serviços, a par de sua ní- 
tida coniprehensão de todos 
os deveres que integram a 
estruetura maçonica em todo 
o mundo . 

Recebidas pelo Mims= 

tro da Justiça as dele= 

gações das Policias 

Estadoaes 

RIO, 8 (Diário) — Foram ho- 
je recebidas pelo Ministro da 
Justiça, sr. Francisco Campos, 
os componentes das delegações 
das policias estadoaes, que vie- 
ram tomar parte nas comme- 
morações do proximo anniver- 
sario da Policia Militar do Dis- 
tricto Federal. 

RIO, 8 (D.) — Para su- 
bstituir o sr. Carlos Martins 
da Rocha (Carlito), que vem 
de se demittir do cargo de 
director de futebol do Bota- 
fogo, foi escolhido o .sr. 
José Ferreira Lemos, o po- 
pular Juca, conhecido arbi- 
tro dos campos cariocas. 
 o  

0 RESULTADO D0S JO- 

GOS DE DOMINGO 

NO RIO 
RIO, 8 (D.) — A Liga de 

Futebol do Rio de Janeiro 
fez realizar domingo 3 parti- 
das, em prosseguimento ao 
campeonatp deste anno. 

A surpreza do domingo foi 
o jogo entre o Bangu' e o 
Flamengo, tendo o primeiro 
após um jogo accidentadissi- 
mo, vencido pela contagem 
He 4 a zero. O Flamengo 
terminou o jogo apenas com 
8 elementos, sendo que Leo- 
nidas foi um dos elementos 
expulsos de campo, por des- 
acata ao juiz. 

Os outros prelios offerece- 
ram o seguinte resultado; 

America 4 x Vasco 2. 
Botafogo 2 x Bomsuccesso 2 

—o- 

Vende se 
Uma casa com frente de 

material por veidadeiro pre- 
ço de pechincha, por motive 
de mudança, a Rua 5 de Ji- 
neiro, 6. 
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Dois Honrados Negociantes 

Estabelecidos em Cerro Chato Uniforme- 

mente louvam o £ 

PEIÍORAL oe angico pelqtense 

n.a l,! pT 'r u, A ,t0,w" ^ m0 fÍlhos temoS ^0 uso do PEITORAL DE AN GIGO PELOTENSE, formu 
ia do pharmaceutico Do mingos da Silva Pinto o 
preparado pelo pharníaceu tico Eduardo C. Sequei- 
ra de Pelotas, sempre temos colhido o melhor re- 
sultado possível - De V. C. Obr. João Word - 
Gerro Chato — Município' do Herval 

rrrAeDm nE™™0 ,ícitu l,so do PKÍTORAL DE AN- 
c-i tI- , LNSE do pha rmaceutico Domingos da Silva Pinto com magníficos resultados para tosses e 
constipaçoes. 

Podendo fazer uso que lhe approuver. 
GENARO MART1NES 

Cerro Chato, Município do Herval. 
Confirmo estes attesta dós. Dr. E.L. Pereira de 

Araújo (Pirma reconhecida). 
Licença Nr. 511 de 26 de Março de 1906. 

rn ^)rSI/^rr.xTc,
I
ab0íaí0rÍ0 do PEITORAL DE ANGI- CO PELOTENSE: Pelotas. 

JURANDIR CONVIDADO 

A INGRESSAR NO 

BOCA JUNIORS 
S. PAULO, 8 (D.) >- Es- 

tá em negociações o arqliei- 
ro Jurandyr, do Palestra Ba- 
lia, para ingressar no Bocca 
Juniors, clube que acaba de 
convidal-o, pondo immediata- 
mente á sua disposição, uma 
passagem de avião para Bue- 
nos Ayres. 

Chegou-se a affirmar, hon 
tem á noite, no' Rio de Ja- 
neiro, que o conhecido es- 
portista havia respondido fa- 
voravelmente ao convite, o 
que se dispunha a. embarcar, 
amanhã, para a Capital Ar- 
gentina. 

Carecem, porém, de exacti- 
dão, essas noticias, que bon- 
lem á noite também circula- 
ram em São Paulo. 

Jurandyr, com effeito, re- 
cebeu o convite. Mas, longe 
de acceital-o precipitadamen- 
te, mandou dizer ao grêmio 
argentino qbe não deixaria 
o Brasil senão em perfeitas 
condições legaes, e, princi- 
palmente, sem levar o "pas- 
se" do Palestra. 

Sabemos, aliás, que Juran- 
dyr preferiria ficar acluan- 
do no aJvi-verdc, onde pos- 
suc innumeras amizades, 0 
onde, como já teve occasião 
do declarar á Imprensa, sem 
te-se fortemente radicado. 

Somente no caso de ter & 
certeza de não ser lulgaido ne 
cessairio ao Palestra é quo es 
taria disnosto a acceitar a 
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SM ENTRE NÓS 

MVÃWl ATREVIDO! 

Entrevista Do Bri«hante Artista — O Sr. 

'« Perli Já Foi Tenir e Collega De Itálico 
lio, o Viviani Do Tiieatro — Ouías Notas 

' De Marechal Maliet 
escola. 

0yeriK> está amparando 
«iro Nacional, visando 
«o nao somente a crea 

ai''istal mas também o 
Zlv dos actores para 

de nacionali- 1 oando preferencia ao 

ImT 6 usair em nie- 
10 11 ia t0 tudo <lue se re 

meatro estrangeiro, 
le i? sabend<>, e sciem 
la „S?ars de que a Com 
icom- yson Gaster não 
do o sob as auspi- 
i «o^orno federal, que 
íron ?as?a reportagem 

ron 'r so director 
animí? ' al|-ás que animado o nosso publi- 
ieat

a
a apreciaCão do nos- 

Grossa 

então o senhor j: 

ani0"'ViK,il até Poucos 
le m pa cllogada a esta da Companhia Lyson- 

nao ligou ao que se 

brafi?* al)albo. d® artis- e'ros, muito menos 

tivo geiros' Pois que 
ferS® ainda occasião Prema-los em nossos thea 

1° .^Poravamos, no entre- 
rêssant

que
I dar breves e 

íessp m S detalhes da vi- 
:arm rector. que ao per 
m pí ? i ^o achava da 
p, „ dade. respondeu dt- 
ta d^^^do-ide que deixou 

t .Mas    
d'u. nesta cidade? 
p i"1' Ppr muito tempo, 
183?le deixei-a no anno 
, o- quando embarquei 

Phcatro Ul0' in,8ressando 
YJ,'ni quo ponto o senhor a aqm entre nós? 

èmll0reÍ alli na rua 7 de 
i esquina com a rua 
pncndador Miro. Eu ti- 
a f?iSe- Ponto, montado 
r,T,.1Jír.Icai de cerâmica em npanhia do sr. Gabriel 

> actualmente residindi 
pao Pamo. 

!Ío«COmeço dos nossos nc' 
is / 08 inesnios iam indo 

d roenos dando uma im 
1'° de que venceriunos ise ramo de vida_ 
«i " • como todos os ne- s, tudo dependia de sor- 
pC nao tivemos. 
p neassamos, e segui para 
Capital Paulista, onde in- 
^sSei como tenor po thea- 

,^;^a.s como foi que o sr 
®cobnu a sua   

Sao Paulo? 

-"*«!> como toi que o sr. 
•oprm a 5Ua carrCira? Foi 

'to Paulo? 
N5o, Quando eu mo- 

nesta cidade, tomei par- 
nn recital artístico pro- 
do pelo casal Del Maré 
■cii no anligo Tehatro 
Anna, que erai alli onde 
atualmente morando o 

Vugusto Justus- 
11 nesse festival, cantando 
eoniuncto com outros, 
eu descobri que tinha 
ypz regular. 
Edahi... \ 
Depois, cantei mais uma 
eni companhia do tenor 

Alfredo Perli, nnm festi- 
tevado a effeito na So- lado Dante Alighieri. 

" O sr. Alfredo Perli? 
1 será possivel? E elle cai> 
4 bem nesse tempo? 
" Ora se cantava... o de- 
cantar ainda. 
-Mus quando o sr. tinha 
dtrica de cerâmica explo- 
a-a com que nome? 
~ Negse tempo eu usava o 

nome, pois que o nome 
Viviani adoptei-o para    adoptei-o 
0 no theatro. 
nome da firma era Via- 

1 e Árida. 
E o meu verdadeiro no- 

e Itálico Vianello. 
Primeira companhia em 
en ingressei foi a Com- 1 —  o  

panhia Arruda e Prata, uma 
das melhcores naquella oc- 
casião. 

Cheguei a s*- o primeiro 
tenor da maior companhia de 
revistas e operetas que se or- 
ganizou no Brasil sob a di- 
recção de Eduardo Victori- 
no, no antigo Lyrico do Kio 
de Janeiro. 

Assim continuei trabalhan 
do como contractado ate o 
anno de 1928, quando, em 
companhia de minha espos 
Lyson Gaster, fundei a com 
panhia que hoje percorre o 
do o Brasil, desde o Amazo- 
nas a(té o Prata. 

— Quer dizer que o senho 
também trabalha no norte 
do nosso paiz, quando ouvi- 
mos dizer qtie nessa zona o 
theatro nacional não conse- 

1 gue sahir victonopo? 
— Isso é verdade, mas te- 

nho sempre sido muito feliz 
nessas minhas via!íe"8: a? 
quer saber de "™a 

IT justamente no noite Q 
eu consigo melhores resul- 

"nIo quero t.Mr v.uW.™. 
mas a minha, é uma das ra 
ras companhias que percor- 
re o Brasil, que P^ojenero 
que explora, q"alldad® d|? 
conjunhtos e seleuçao de el 
mentos. ronsegue er» tod s 
parte temporadas com casa 

o sr. está satisfeito 
com o publiqo pontagrossen 
se? 

— Estou muitíssimo satis- 
feito, pois que quando re- 
solvi vir a esta cidade todos 
mo fallavam que o povo uqui 
não tinha gosto pelo theatro. 

Assim foi quo tenho como 
surpresa os applausos que 
conseguimos arrancar desse 
publico, que, alias, mostra 
apreciar a arte teatral. 

— Quando pertepdem em 
bancar? . . , , 

— Quinta-feira, infalhvel- 
mente, embarcaremos para S. 
Paulo, sendo que o especta- 
culo de amaphã será Viuva 
da Alegria e o de quarta-fei- 
ra, que é o ultimo, sera Deus 
e o Diabo. 

Essa ultima peça é de mi 
nha autoria. . . 
  Agora, sr. Viviam, que 

riamos a sua impressão so- 
bre Ponta Grossa. Deve ser 
interessante, porquanto o sr 
já residiu aqui em 22, por- 
tanto, 17 cnnos, e deve ter 
notado a differença. 

Ponta Grossa, meu caro 
amigo, deslumbra. Não e 
de imaginar o progresso que 
domina a todos Os pontagros 
senses« 

Só mesmo quem esteve 
muito tempo fóra. . 

Ponta Grossa é nm conos- 
so O seu calçamento, para 
quem sómente viu a rua 15 e 
alguns cantos mais calça- 
dos. .. 

Logo mais o X
sr. . Viviani 

visitou as nossas officmas, ten 
do nos distinffiiidocom: 

"Pode estar certo. DIAR1 
LOS CAMPOS, como A No 
ticia" de Joinville, supera os 
jornaes da Oapihd 

DIÁRIO DOS CAMPOS no 
Paraná, e a NoCcH de Joln 
ville em Santa Catb:5r'a

na
nssa 

Assim, terminamos a nossa 
palestra com tão distineto ar 
lista, que teve o ^ f1® a? 
cordar o povo pontagrossen 
se para o theatro 

4 1 I I I > • 

MARECHAL MALLET, 5 
(Dc nosso correspondente) 
— Grave facto occorreu, dias 
atraz, numa escola pubh^ 
da Colonia Cinco, neste Mu- 

' O^professor Valdemiro So- 
koski, ukraino de nascimen- 
to, espancou cstupidamente 
uma sua alnmna, de onze 
annos de idade «fe nome Ju- 
lia Juka, brasileira e orta 
de pac, produzindo-lhe feri 
mentos com uma vara. 

O malvado e aitrevido es- 
trangeiro perpetrou « co

a 
varde gesto perante toda a 
classe, ameaçando dar em 
sua victima indefesa mais 
vinte e quatro varadas, caso 

voltasse a mesma á 
Segundo nos informaram, 

Valdemiro Sokoski bateu na 
menor pelo simples mot vo 
de não ter esta sabido res- 
ponder uma pergunta sobre 
rudimentos de geographia. 

A occurrencia, como era 
natural, causou viva ind gnu— 

| ção nesta cidade, sendo gran 
demente commentada em to- 
das as rodas sociaes. 

Sabedores do oceorrido, as 
autoridades policiaes instau- 
raram rigoroso inquérito a 
respeito, procedendo corpo 
dc delicto na menor offen- 
d;da e tomando as declara- 

ções das testemunhas sobre 
o facto, as quaes são unani- 
mes em aftirmar que é do 
costume do professor cm 
apreço espancar seus aluiu- 
nos. 

Valdemiro Sokoski sera ou- 
vido no inquérito, depois 
do que o caso ficará entre- 
gue r.o digno e illustre Pro- 
motor Publico local, dr. Ary 
Florcncm Guimarães, para 
os devidos fins. 

Não ha boa digestão, onde 
não houver um calix de 

BITTER "ÃGUIA" 
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Commissão especial pa= 

ra adquirir oleos e 
coiubustivel 

RIO 8 (Diário) — O Presi- 
dente' da Republica assignou 
decreto instituindo, até que se 
v..nr^nise a Commissão Cep -—— 
Uai de Compras, uma comrms-^j^O 
cno especial para adquirir oleo s nnre a Central 

K W 

TU BERCU LOSO TUSSA QUE . 

e combustTveí "para a Centrai i-N ^CONTRATO^ SE 

^tlrfo1 dod TrVbaihorde um 
representar le da referida Ks- 
irnda de Ferro e um outro da 
Commissão Central de Com- 

——o     
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PEREIRA 

O General Franco Deverá Pro 

nunciar 

Político 

Ainda em maio, devemos 
assistir a mais um grande epi 
sodio da historia conlempor 
rança. Hitler teria dado me o 
mez a Polonia para liciihr 
sobre á entregai de Dantzing. 

Não fósse o exemplo da 
Checoslovaqu a, poderíamos 

prever com segnraliÇa a 8iie 

rra. Ou mais acertadamenle, 
já estaríamos em plena gue- 
rra. .. A Polonia jura dc pós 
juntos que não entregará por 
bem seu porto de mar, vital 
para o paiz, e Hitler garante 
que o tomará, porque é alle- 
mão. O choque, pois, parece 
inevitável. Inglaterra c l-ran 
ça offereceram garantias a 
Polonia e a esse respeito fir 
maram com Varsovia. Entre 
tanto, é sempre bom lembrar 
tratado idêntico existia com 
Praga, e apesar disso o lindo 
paiz passou para o domínio 
allemão, com s;mples passe 
de magia... 

A Allemanha prepara com 
muito cuidado, antes fie fazer 
com que suas tropas cerquem 
a região a ser ocupada. Dant 
zina é, presentemente, ura íó 
co de agitação-, c nao seria de 
extranhar se sol sitasse, qual 
quer dia destes, a proteção 
do Rcich. Das suas quatro- 
centos e tantas mil almas, 
mais de tresentos e cincoenta 
mil são germânicas. E destas 
não são poucos os elementos 
nazistas responsáveis pela 
agitação. Isto é; qhe se^ en— 
caregam de formar ambiente 
que j ustifique a <■ gressão 
imminente. 

A historia de Dantz ng e 
complicada e requer novo 
artigo. Por hora vejaros a si 
tnação presente do território 
Pvre. Encontra-se, a;ndn, co 
llocada sob a proteção da So 
ciedade das Nações. A Dieta 

se encarega do poder legisla 
tivo c se compõe de 72 mem- 
bros, eleitos pelo sufagío un- 
versai, em votação feita diie 
cta é secreta e pelo espaço 
de quatro annos. Todos os ei 
da|dões de mais de 20 annos 
são eleilores, sem distinção 
dc sexo. 

O porto é administrado por 
onze cidadãos; cinco de Dant 
zing, cinco polonezes c um 
neutro to presidente). A ma- 
rinha mercante, formada de 
barcos a vapor e a motor, tem 
ao todo 270 mil toneladas. 

A cidade, que possue quasi 
250 mil habitantes, 6 uma po- 
deroso centro industrial,ten- 
do grandes fabricas dc loco- 
motivas e vagões de estradas 
de ferro, além de estaleiros 
m.vaes- 

Todo o território nao com 
prehende mais de 1.890 kilo- 
metros quadrados. Dc sua p<> 
pulação, a maioria, ou seja 
cincoenta por cento, é pro- 
testante; cm segundo lugar 
estão os catholicos apostóli- 
cos romanos, e cm terceiro 
os judeus. Pobres destes, se 
Dantzing cais em poder do 
Reich... Já estão de xando 
o território, temerosos de pei 
ires dias. Encaminham-se de 
preferencia, pnrai os Estados 
Unidos, onde já estão abrindo 
2icoál o raio bgç cmrfdl bgç 
surs primeiras fabricas. 

LIVREIROS 

0s melhores e mais 
hábeis Impresso- 

res da cidade 

Livros Em Branco. 

Artigos Escolares 

dRTES GRAPHICAS 

EM GERAL 

AV. VIC. MACHADO, 78 

Fone, 202. Caixa 

Postal 55 

0 Chefe Do Governo Hespanhol Indicaria Os 
Rumos Da Politica Externa — Milhares De Sol= 

dados Dirigem A Madrid — Parada DaVictona 
viram nas hostes nacionalis- 
tas, afim de participarem da 
Parada da Vicloria do gene- 
ralissimo Franco, a ser rea- 
lizada em 15 de maio cor- 
rente. 

Não foram confirmadas 
notociais de que a referida 
parada seria transferida pa- 
ra o dia 20 ou 27 deste mez 

Ponta Grossa — Paraná 
■Irl I I I 1 1 1 » 

HENDAYA, 8 (D.) — Ao 
quo parece, o generalissimo 
Francisco Franco pronuncia 
rá um discurso de grande mi 
portai>cia politica, imniedia- 
tamente após a reahzaçao aa 
Parada da Victoriai. 

i Os observadores políticos 
[ acreditam que o chefe do go- 

verno hespanhol indicara, na 
sua oração, o rumo que im- 
primirá a sua politica exter- 
na, isto é, se ligará a sorte 
da Hespanha ás dictaduras ou 
se manterá a tradiccorad 
neutralidade hespanhola em 
face de qualquer conflicto no 
continente. 

A ANNUNCIADA VISITA DO 
CONDE CIANO E 

GOERING 

BURGOS, 8 (D.) — A an- 
nunciada visita a Hespanha 
dos srs. Ciano, Gocring ou 
Goebbelg por occasião da Pa; 
rada da Victoria não foi ate 
agora confirmada official- 
mente. 

Acredita-se que essa via- 
gem depende da situação in- 
ternacional. .. 

As festas e a parada da vi- 
ctoria serão procedidas com 
grandes comícios avialonos 
que reunirão todos os appa- 
relhos e todas as esquadri 
lhas do aerodromo de Rara-- 
jas, nas immediações de Ma 
drid. 

PREPARATIVOS PARA A 
"PARADA DA VIOT ORTA 

HENDAYA, 8 (D.) — De 
diversos pontos da fronteira 
franco-hespan-hola estão sen- 
do transportadas para Ma- 
drid 150.000 soldados que ser 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME SÔ 

ELIX1R 
DE 

■ ■ hd-sw jr 
1 NOGUEIRA 
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CERA 

Inoífensiva aos dentes — 

Não queima a bocca. 

NOVAS COND EMNAÇÕES Ai 

MORTE 

PERPIGNAN, 8 (D.) — En 
tre as ultimas condemna- 
ções á morte pronunciadas 
pelos tirbunaes militares 
com séde em Gerona figura 
a do Salvador Alberlf, ex-de 
pulado e ex—embaixador. 
Quando da proclatnação da 
Republica, o sr- Alberth foi 
nomeado embaixador em Rru 
xellas e occupou este posto 
até a queda do governo Aza- 
na. 

Em seguida, retirou-se pa- 
ra a pequena aldeia de ^cn- 
tallo, consagrando-se a traba- 
lhos litt erários. 

Salvador Alberth é poeta 
distineto e era membro do 
partido da esquerda republi- 
cana. Durante varias legis- 
laturas representou nas cor- 
tes varias regiões da provín- 
cia de Gerona. 

VENDE-SE 
^.Existência, por preço de 
■ermações na Gerencia des- 

Commerdo e Finanças 

Hotel Peranà 

COMPLETAMENTE REFOR 
PRAÇA DA F0TAÇÃO DA 
SERVE PARÁ XECREIO 

E' O HOTEL PREFERIDJJ 
Exclusivamente familiar — 
de 8$000. 
Fornece Marmitas E Aceita 
ciaes Para Estudantes E Em 
Automóveis E Ônibus Para 
Grossa, Campo Largo, São 
Interior. 
Único ue possue grande gara 
veis, grátis aos senhores hos 
SOB A DIREÇÃO DA FAM1 

LIA 

MADO. SITUADO NA BELA 
ESTRADA DE FERRO, QUE 
DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 
FELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
DO ÍNTERIOR. 
Ótima cosínha — Diaria, dca 
Pensionistas — Preços Espe 
pregados Do Comercio, 
São Paulo, Joinvile. Ponta 
José, E Outras Cidades Do 

ge para caminhões e automo 
pedes. 

r 1 

Permiti, quo assa det 
nas costas conlinu* 

i sem trolamenlo é expôl» 
' se a m&a doença qtav* 

Cia denota baquerd 
renal • deve ser coo» 

I balida po. melo dai 
mÚlAB DB FOSTEftb 

/Dores reumotleas noi 
muscaios • Dinlai. 

oco. vorilqens, latia de animas 
ularldadoe utinanas resultam 
Jenlomenle de mau lunclOB® 
'o dos rins. -4 
idLULAS DÈ fOSTER UtMKHl 
tlalecem aos rins. 

F OSTER 

OPPORTUNIDADES 
COMMERCIAES 

Informações com a Asso- 
ciação Commercial do Rio 
de Janeiro» 
  José Alves da Cunha, 

do Minas Geraes, exportador 
do coco macatTba, crina, ce- 
ra o farinha de ossos, sohci 
ta offertas de firmas uiteres 
sadas na compra desses pro- 
duetos. . , . 

_ Maia & Cia., do inte- 
rior da Bahia, desejam enta- 
bolar negocios com firmas 
locaes compradoras do pms- 
Sa—'Max Wolfson, do. Rio 
de Janeiro, offerecendo re- 
ferencias, desejam centrar 
resíduos de algodao, hnlers 
o cêra de carnaúba. 

— Laboratories Indus 
triaes Pharmaceuticos Agro 
nomicos, da Hespanha, dese^ 
ia representar casas expo 
tadoras de café, assucar, ca- 
cau produetos pharmaceut - 
cosi materiaB primas brasi- 
leÍüSju}es Joris. da Austrá- 
lia, deseja adquir.r no Bra 
sil diamantes em bruta 

— José Rodrigues Montei- 
ro. de Minas Geraes, deseja 

contacto com firmas jideres- 
sadas na acqmsiçao de man- 
ganez de alto theor c bio- 

neS d1»i. »DS: 
Sil arquellas serradas em for 
ma ^infam^Nicol & Co., 

res nacionaes de oleos vege- 
mes madeiras, fibras e ou- 

penas, amêndoas e 
babassu'. ^ ^ x 

O Departamento de Com- 
mtreio do Ministério dos N 
aocios Economtcos de S ao 
teve a gentileza de offerlar 
nos o seu Directono Comn 
ciai para 1939, excellen' 
fonte de informações ac 
ca das actividades econq^ 
cas do peinftUdft.Sião. ' 

IMPORTAÇÃO DESCARNE 
DA AMERICA DO SUL 

— A 

Conferência Internacional de 
Carne publicou um conunu- 
nicado recommendando a im 
porlação de 2.293.599 quin— 
taes de carne congeladas no 
terceiro trimestre deste an- 
ixi, sendo 1.629.298 da Ar- 
gentina, 130.219 do Brasil, 
162.082 do Uruguay. 

Recommenda também a im 
porlação de 801.598 quin- 
tacs dc carne frigorificada, 
sendo 13.655 da Argentina; 
19.089 do Brasil; 13.145 do 
Uruguay. 

fibras, 
oleo de 

generos 

Farinha de 1.» sc. 50$000 
Farinha de 2.a se. 
Arroz agulha sc. 
Arros Cattete dc l.a sc 551000 
Arroz Cattete dc 2» .c 48$000 
Farcllo fino, sc de al- 
godão 
Farello grosso, idem 
Cêra. kilo 
'Cr'! 

10$000 
9$000 
5 $000 
8$000 
3?000 
3$3fl0 

LONDRES, 8 (D.) 

na animal, kilo^ 
Lã de carneiro, kilo 
Banha, kilo 
Couro dc gado, 'r.esc0' 
kilo. , , 1ÍS300 

Couro de. gado, salgado 
kilo 

0 HOMEM E A MULHER 

O homem tem a suprema- 
cia, a mulher a preferencia. 

Supremacia significa tor- 
ça preferencia direito. O 
homem é forte pela razao, a 
mulher invencível pela lagn 
ma. , • 

A razão convence, a lagri- 
ma commove 1 

O homem é capaz de to 
dos os heroísmos, a mulher 
de todos os martynos. u 
hcroistno nobilita, o marty— 
rio sublimai 

O homem é o codigo; a 
mulher o evangelho. O co- 
digo corrige, o evangelho 
aperfeiçoa. 

O homem é mu templo, a 
mulher um s a c ra r i o. 
Ante o templo descobnmo- 
iios, ante o sacrario dobra- 
mos o joelho. 

O homem pensa, a mulher 
sonha. Pensar,,é ter no cra- 
nco uma aurea, sonhar, ter 
uma aiureola! 

O homem é o oceano, a 
mulher o lago. O oceano 
contem pérola que adorna, 
o lago a poesia que deslum- 
bra O homem é aguia que 
vôa, a mulher rouxinol que 
canta! Voar é dominar es- 
paço, cantar é conquistar a 
afinal . , 

O homem é a mais eleva- 
da das creaturas. A mulher 
é o mais sublime dos ideaes. 
O homem 5 cérebro. A mu- 
lher é coração. O cerebro 
forja a luz, o coracãb gera 
amor. A luz fecunda, o amor 
resuscita. O homem é gê- 
nio. A mulher é anjo. O gê- 
nio é incomensuravel, o an- 
jo indefinivel. A aspiração 
do homem é a gloria supre- 
ma. A aspiração da mulher 
é a extrema virtude. 

De Victor Hugo 

j.» tsa x-o • 

Bandeifa Singer 

Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior- 

Fraca Euphrasio Correia, 456 

Phone, 14-4-7- — CURITIBA 

Os chauííeurs constituirão a for- 

ça motorisaáa do nosso Exercito 

RIO, 8 (D.) — Um jor- 
nal desta capital publica o 
seguinte a proposito da arre- 
gimentação militar dos profis 
sionaes do volante: 

A campanha de naciona- 
lização dos motoristas foi 
encetada de nossas colum- 
mas, como aspiração legiti- 
ma de uma classe, tanto 
mais nobre quanto anda so- 
licitava das autoridades se 
não o direito dei se tilistar 
como reserva do Exercito 
motorizado attendendo a ra- 
zões ponderáveis atinenles a 
segurança nacional. 

Longe de querer prejudi- 
ctv os elementos de fora. 
há muito radicados entre 
nós e que aqui exercem 
profissão de motoristas, nos 
sa cajppanha se orientou no 
sentido de ser tornado obri- 
gatório, daqui para o futuro, 
a quantos quizessern fazer 
profissão do volante e apre- 
sentação de carteira de re- 
servista. 

A Cooperativa dos Mnto- 
ristívs Brasileiros, que levan 
touia idéá, dirigiu sobre ' 
assiimptOj undamentados me 
moriaes aó presidente da 
Republica e ao-, titular do 
Trabalho. 

Nesse Ministério correu o 
documento seus tramites le- 
gaes, certamente com moro- 
sidade e por fim, conside- 
rando-se, como logo dc ini- 
cio SO deveria ter esm " 
rado, que matéria, 'nteres 

sava particularmente ás for- 
ças armadas, foi o mesmo 
remettido ao Ministério da 
Guerra. 

O general Enrico Gaspar 
Dutra opinou, de prompto, 
fosse ouvido o Estado Maior 
do Direito que, pela terceira 
secçâo, "opinou elogiosa e 
faivoravelniente á medida so- 
licitada. 

Já agora, podemos affir- 
mar ahs nossos leitores, se- 
gundo inormações que nos 
foram prestadas pela propr a 
Cooperativa dos Motoristas, 
que com parecer favorável, 
, á foi o processo recambia- 
do novamente ao gabinete 
do professor Falcão, onde 
será elaborado o- projecto de 
decreto-lei a ser levado á 
apreciação do sr. Gelul o 
Vargas. 

Chega assim á sua phasc 
de conclusão e victoriosa 
mais uma campanha desta 
folhak que è por si só um 
índice do quanto influiu na 
mentalidade mesma do nos- 
so trabalhador o surto na- 
cionalista que foi impntu - 
do á Nação pelo chele do 
Estado Novo, sob o estimu- 
lo das forças armadas 

Mais de cem m l motoris- 
tas constituirão, no Brasil, 
identro em breve, nmr. reser- 
va solida de nossa Exercdo, 
prompta a entrar cm acçao, 
logo o determine a honra ou 
a defesa da Patr at 
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i SEJA AMIGO DO SEU DINHEIRO ! 

Galeria das Sedas 

| Pre a 
ha di 
repeti 

iQuand 
8 tlór 
Isso 
« pai 
(lio, 

OFFERECE A B.S LMA OP PORTUNIDADE EXCEPCIO NALI 

Os meltores, maig lindos e mais baratos artigos, como 
sejam: SEDAS, CRETONES,UNHOS e as melhores 
MEIAS DE SEDAS, alem de outros artigos, tudo das me- 
lhores fabricas de S. PaulolNão obstante os seus preços 
já mais baixos do que o da concurrencia, , ... ,• 

G 

dia ^ 

I velóri 
S Est 
i leira 
' No si 

VISITE HOJE MESMO A — GALERIA DAS SEDAS — AVENIDA .VICENTE 

Jcn111m11111III     """i»1111III11IIIm1111                              

MA CHADO NR, »4 

deSAbrn 'com^nV9 "t? tisos' de hoJe • a.» *■, euro] 
dar lugar Z * red°5So de 20% á 30 por cento, P»" dos 1 
ra a estação fr^"0"0 80rti-mento de vroprionV Hoje 

bocc 
ou i 
ilhin 

1 Ti 
I (Ess 

iminente 0 Fracasso Das "Déniarclles', Anglo Soviéticas Para 

m ■ 

lollanoração No Movimento Anli-Totalitario 

nnnJÍ«Cia=sf Que A Re§ posta Briíannica, Ainda Não Entregue, Constitue Uma Recusa Virtual 
Uo ufterecimento Do Governo Russo No sentid") de Effecíuar=se Uma Alliança Militar Anglo= 

fnín«, ^S?a ~~ Chamoerlam Estaria Pessoal "ente Modificando o Conteúdo do Documento 
■ <lita-so que 1 estando "rf ACre glate^a^ que a In" cões'. todas essas noticias fo- aberta para um ulterior . esianaü na jih- o^ierr^ q n Urantrn nmcfratn prínu^ini^   „ t» • flila-se que, estapdo na im- 

nHnencia_ de fracassarem as 
negociações anglo-sovieticas 
pura uma estreita collaíiora- 
çao com q movimento anti- 
totalitario, a Inglaterra apre 
sentará novas propostas a 
Moscou, numa ultima tenta 

. Uva para impedir a desag- 
gregação do bloco democrati 
co europeu. 

Ao que se diz, as novas pro 
postas britannicas, contando 
Já com a approvaçáo da Com 
missão de Relações Exterio- 
res do Gabinete, constituem 
unia recusa virtual do offe- 
reeiiuento do goverues mosco 
vita de uma alliança militar 
entre a França, Inglaterra e 
Rússia. 

ü representante do "Fo- 
reign Office" aninmçiou, hon 
tem, por equivoco, que Já ha 
viam sido enviadas para Mos 
cou, por intermédio do em- 
baixador brdannico naquella 
tujpita}, sir VVilliam Seeds,. 
a resposta e as contra-pro- 
postas de Londres; hoje, en- 
tretanto, foi recüficado que a 
remessa desses documentos 
fôra feita "dentro de bre- 
ve tempo". 

A razão da demora é at- 
tribiuda á necessidade de 
maior estudo da resposta, 
por parte do Gabinete. O "Fo 
reign Office" ainda não re- 
cebeu o theor da resposta, 
que se açha ein poder do 
primeiro ministro, sr, Ne- 
ville Chamberlain. 

glaterra e a França prestas- 
sem auxilio armado aos refe 
ndos paizes. 

Emquanto! o primeiro mi- 
pistro se occupa com as mo- 
dificações do documento, 
lord Habfax sondou o em- 
baixador russo afim de apu- 
rar se Moscou está disposta 
ancceitar outro accordo que 
nao seja uma aiRança miii- 
tar • 

Pouco depois do embaixa- 
dor Ma»sky ter deixado o 
Foreign Office», lord Hali- 

tax communicou ao primei- 
ro ministro os resultados da 
entrevista. , 

LONDRES, 8 (D.) — A 
crise das relações russas com os paizes occidentaes da Eu- 
ropa é considerada agora co 
mo inevitável, após a cortez 
recusa da Grã-Bretanha, á 
proposta do alliança militar 

■a-. 

( 
INFORMAÇÃO DE LORD HA 
LI FAX AO EMBAIXADOR 

SOVIÉTICO 

A primeira noticia divul- 
gada a respeito dizia que 
lord Habfax havia informa- 
do o embaixador soviético, 
sr. Ivan Maisky, quanto ao 
contnido da resposta; mais 
tarde, porem, soabe-se por 
fonte autorizada que foram 
apenas trocadas opiniões so 
bro os pontos ainda por acer 
tar. 

Sabe-se que o sr, Cham- 
berlain está modificando, pes 
spaimente, a referida respos 
ta. As alterações introduzi- 
das foram combinadas du- 
rante a> reunião de hontem, 
realizada pela Conimissão de 
Relações Exteriores do Ga- 
binete. - : i 

"1 

NOTA REDIGIDA EM 
TOM "APAZIGUADOR" 

'etn 

Acredita-se que o primeiro 
ministro redigiu a nota em 
tom "apaziguador", evitando 
qualquer compromisso direc- 
to com a Rússia. As modi- 
ficações feitas pelo sr. 
Chamberlain são. mantidas 

absoiutai reserva, embo- 
ra nos ciréuios officiaes se 
declare que a resposta, pro- 
vavelmente, offereoe uma 
transacção, 

A esse respeito, diz-se que 
a Inglaterra voltou a propor 
que a Rússia prometia o seu 
auxilio aos paizes da Europa 
Oriental, victimas de aggres- 
são, promessa qüe só seria 

sovietic 
Com e/feito, augmentou a 

possibilidade de Que, antes 
de que o novo ministro das 
Relações Exteriores da União 
Soviética, sr. Molotov, dirija 
a palavra ap conselho supre- 
mo soviético, a 25 do mez 
corrente, as negociações an- 
glo-russas taive^ tenham fra 
cassado. 

Antes que as conhecessem 
as linhas geraes da resposta 
britannica, os círculos rus- 
sos admittiam que a recusa 
jhgleza poderia produzir uma 
uodificação da política ex- 
terior dos Soviets, porem, 
declaram que a mesma cer- 
tamente resultaria na mudan 
ça do alinhamento da Rússia 
entre os blocos era l isputa. 

EVENTUALIDADE DE UMA 
RECONCILIAÇÃO ENTRE 

BERLIM E MOSCOU 

Os mesmos círculos conti- 
nuara mofando dos rumores 
que dão como possível uma 
reconciliação entre Berlim e 
Moscou. 

A esse respeito, qra artigo 
appairecido hoje no jornal 
"Hamburger Frendenblatt", 
de Hamburgo, declara o pe- 
ríodo da política estrangeira 
ideológica terminara e sug- 
gere, ao mesmo tempo a pos 
sibilidado de que se intente 
transformar o antagonismo 
germano-russo numa amiza- 
de sincera, ajuntando-se a es 
sas declarações numerosas in 
sinuações dos círculos nazis- 
tas allemães de Londres, no 
sentido de que Berlim e Mos- 
cou poderiam iniciar, perfei 
lamente, uma série de ne- 
gociações. 

Acredita-se, além disso, que 
o referido artigo foi cscripto 
com o conhecimento do go- 
verno do Reich, fazendo-se 
notar que a circulação de se 
melhante rumor poderia ser 
vir ao proposito allemão de 
incorporar a, Polonia. 

Em Berlim, os círculos po 
liticog opinam que essa idéa 
poderia agradar a Moscou, 
depois dò fracasso das nego- 
ciações com Londres. 

Apesar dessas considera- 

Assombroso ! 

A Câsá Joanlta 

ACABA DE RECEBER 
DO SORTIMENTO DE 

O MAIOR E MAIS VARIA- 
ARTIGOS PARA INVERNO 

Lãs e Mais Lãs 
Lãs para Manteaux, Co siumes o Vestidos, nas Riais 

modernas cores e padronagens 

Oachás, Pellucias, Flan elas, Cobertores, Pullovrers, 

Blusas, Meias e Camisetas 

Lãs para trabalho "Ipê " o, "Filhínha" e muitas ou- 

• « pt 

trás marras 

Joanita e Nada Mais 
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iam completamente desmen 
tidag pelos diplomatas res- 
ponsáveis. 

Emquanto isso, circularam 
novamente certas informa- 
ções acerca da resposta bri- 
tajnntca a Moscou, Sabe-sCj 
de boa fonte, qUe essa res- 
posta faz notar o inquientan- 
te effeito que se produzira 
nos outros paizes, cujos no- 
mes não se menciona, a con 
clusão de um pacto de au- 
xilio mutuo militar entre a 
Grã-Bretanha e a União So- 
viética. 

HOSTILIDADE A UMA AL- 
LIANÇA ANGLO- 

SOVIETIC 

Informa-se que essa allu- 
são so refere directamente á 
hostilidade a uinaj alliança an 
glo-sovi-etica. demonstrada an 
tecipadamente pelo Japão, 
Hespanha e Portugal, além 
do vários outros paizes lati- 
no-americanos, por razões 
biológicas. 

Ainda que a nota da Ingla 
terra se abstenha de excluir 
para sempre a possib'lidade 
de uma alliança anglo-rus- 
sa, segundo as declarações 
concedidts á imprenas, de 
que a Inglaterra deseja ev- 
plicitamente deixar a porta 

pa- 
cto militar com a Rússia, dif 
ficiimente aicredita-se, que 
isso poderia conciliar com Os 
detalhes da resposta britan- 
nica, hoje dada a conhecer 
aos círculos diplomáticos es- 
trangeiros. 

Qualquer que tenha sido o 
palavreado empregado pela 
Inglaterra, em sua resposta, 
s: be-sc agora, seguramente, 
que não sómenfe outros go- 
vernos, como também o do 
primeiro ministro Neville 
Chamberlain, sentem aversão 
por uma alliança com a Rús- 
sia . 

Os russos, consideram, 
pois, a mensagem britannica 
não simplesmente como um 
desastre ao conceito do lider 
soenlista, sr. Josef Stalin, so 
bre uma alliança tripartite, 
afim de snsfentar a segurai*- 

****************   jm tu no 
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Documentos Retirados CrimiuosamentedeAyt 

Judiciaes Encontrados Nos Arcbivos De Del# 

devei 

A Policia Fe? a Remessa Das Peças Ao Corregedor Da Justiça E 

Presideníe Do Supremo Tribuna Federal 
V^rímní- .rmofoo   i • RIO, 8 (fi.T-—Na jiriraei 

ra Delegacia Auxiliar vão pro 
seguindo as ' diligencias em 
torno do inquérito instaura- 
do para apurar as activida- 
des do afllecido Paul Deleu- 
se, facto de que nos temos 
occupado com abundancia de 
detalhes. 

Ainda hoje, o sr. Democri- 
to de Almeida enviou ao cor- 
regedor da Justiça local na- 
da menos de 61 documentos 
acompanhados de um officio 
redigido nos seguintes ter- 
mos : 

"Tenho a honra de passar 
ás mãos do v. exa. com es- 
to 71 documentos que foram 
arrecadados no escriplorio 
do fallecido Paul Deleuse, si 

postas, não podendo esta de 
legacia saber a que feitos <>s 
mesmos pertenceram. Poris- 
so o por ser do interesse des- 
sa digna Corregedoria faço 
remetter os referidos do- 
cumentos para os fins de di- 
reito". 

DOCUMENTOS 
AO SUPREMO 

ENVIADOS 
TRIBUNAL 

O sr. Democrati de Almei- 
da rcmefteu, também, ao Su- 
premo Tribuna] Federal di- 
versos documentos acompa- 
nhados do seguinte officio; 

"Tenho a honra de passar 
ás mãos de v. exa. com este 
documentos que foram arreca 
dados no escriplorio do fal- 

to á rua Gustavo Sampaio, | lecido Paul Deleuse, sito á 
185. Como é de ver v. exa., 
tacs documentos foram des- 
entranhados criminosamente 
de autos judiciaes, conforme 
indica a numeração nellos ap 

rua Gustavo Sampaio n. 185, 
Conformo se verifica dog 
mesmos deveriam encontrar- 
se archivados na Secretaria 
desto Tribunal os quaes vão 

ça collectiva de toda a Eu- 
ropa, senão também como si- 
gnal do qüe certas, influen- 
cias poderosas da Inglaterra 
desejam deixar a opportuni- 
dade á Allemanha, para uma 
expansão pacifica em direc- 
ção aos Estados do Baltico, 
não garantidos, como a Li- 
thuania, Lethonia, Esthonia e 
Finlândia. •— Frederico Kuh, 
correspondente. 

Dfeina ElÊCira tanica 
it —  EDUARDO LU KAS ERISMANN  — 

Enrolamentoa e concertos de: 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC. 

Annexo: Serviços de Nicke lagem e Cobr^agem. 
Inatallara-se rádios em automóveis. 

Rua Riachuelo — Esquina da Rua Gel Francisco Ribas 
Caixa Postal, 197 — Fone, 6-1-4 

PONTA GROSSA   E. do PARANA' 

za d 
Heix 
do 
«lha 
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t sai 
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lo r 
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abaixo descriminados: Pt:: 

çao protocollada sob h 
i . ^ dirigida a0 niinistr^1 

Jator do recurso extraorã®1 

ri« nr. 1.555, sendo re# 
rente a São Paulo NortM1 

Raiiroad Goinpany e 
nada peto ex-advogado J0' 
Jorge Gla,udiho de Oliv^ 
Cruz; petição dirigida flO»" 
nistro relator do recurso 
traordinario n. 1.397, semi1 

requerente Norman Turn1''    
estando despachado pelo 1111 

n'stro Hermenegildo de h'1 

ros, sem estar sediada c iit! ~- 
ansignada por advogado; P 1 

tiçao dirigida ao ministrori 

Jator do recurso extraoriii' 
rí0 n. 397 requerente N0' Ri 
man Turner, estando despi -- 
chada, asgignando-a o adçf 1 

Augusto 'SU0'".!. 
instrui" 

,y 

» 

Brevemente abrirá as suas portas nesta cidade! 

gado Adhemaro 
Castro Machado 
com. aina Procuração e ™ cerlição de Amaury da C05" 
Veroy, Estado do Rio de ^ 
neior; petição dirigida ao 
nistro relator do recurso c 
traordinario n. 1.555, sem1, - 
requerente a São Paulo N"1' D 
thern Railroad Companl' ^ 
despachada o assignada F? r 
advogado João Jorge CÍ»ül ~ 
no de Oliveiraj Cruz, esta^f 
u referida petição instrui® 
com uma informação do st' t 
cretario do Tribunal e «" ' 
outra petição, com 22 foi11'' - 
dactylographadas, cs,siga"® 
pelo mesmo advogado, ten"; 
sido despachada a iuíor".1' 
çao e esta ultima petiç11" 
Petição dirigida ao minis1'' . * «u J i J11* . , 
presidente du Supre«u Tr1"' 

Po 

: J 

Collossal stock de luvas de peiica, lu- 

ívas de^ pano, carapuças, meias, cal- 

çados para crianças, senhoras 

homens 

e 

ta/hus 

Finissima sOrtimenlo ire"árflg9$ 

para .senhras. — Grande stockr 

de lã, sombrinhas, botões, cs 

leiras, confecções, enfeites, 

ect. efc. 

A guardem a abertura da 

;3fV 

Casa 

nal Federal, protocoll 
sob o n. 1.911, sendo roí11' 
rente a Companhia ComlO"'' 
ciai o Constructora, dcfcP"1®, 
da e assignada pelo advo® 
do Jorge Claudino de Olivf 

ra Cruz; petição dirigido' 
ministro relator do coufli"1 

do jurisdição n. 475, pr"1'''4 

collada sob o n. 871, desi)"' 
chada e assignada pelo a(h'd' 
gado Domingos Louzada; F" 
tição dirigida ao minis":, 
presidente do Suprema ^ 
bunal Federal, sendo rcijU® 
rente a São Paulo NortH^! 
Railroad Co., protocoll""' 
sob o n. 3.590, despachado ' 
assignada pelo advogado P0] 
mingos Lokzada; petição d1' 
rígida ao ministro relator d" 
recurso extraprdinario 
1.397, sendo requerente 
Paulo Northern Railroad C0" 
protocollada sob o n. 2.^' 
despachada o assignada PcI 

advogado Júlio Santos FÜ'10' 
sendo que a petição teffl 
folhas dactylographadas o c 

tá instruída com um instr"^ 
mento de procuração do ta.' 
belhão Milanez, registada s0? 
o n. 2.231, sério 88, fls. 1,1 

petição dirigida ao reiat®' 
,dos embargos civis n. 4.1°*' 
protocollada sob o n 3.9b"1 

despachada o assignada Pe^ 
advogado Ignacio Veriss1® 
de Mello. Attenciosas saud"^ 
ções4 (a) Democrito do "P,' 
meida, 1.° delegado auxilia1"' 

à Ifnle MacMo, 33 (oé eslere a Casa Baneto) 

A Estadia Do Chefe W 

Exercito AUemão Etfl 

Roma 
ROMA, 8 (D.) — O gene; 

ral von Brauchsti, em cori' 
panhia do Duce e do Cheí" 
da Missão Militar espanhe1"' 
assistiu bojo a brilhante d®' 
moiístraçâo esportiva dai r" 
cidade italiana, tendo se m0' 
trado entusiasmado deant" 
do espectaculo que lhe 1° 
dado assistir^ 

n 

Vejam.d marcação de Preçosl 

A Visita Da Rainha Ouí' 

lhermina á Bélgica 
BRUXELLAS, 8 (D.) 

São intensos os preparativo" 
que estão sendo feitos efl1 

toda a Bélgica para os feS' 
tejos da recepção á Rainh9 

Guilhermina da Hollanda, e 

que será dos dias 23 a 26 du 
maio. 

lembre-se do grandioso 
BITTER "AGUiA" 
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Nm Falem Apias Da Hóra 
HÃPÊÍRÕLilÕ BRASIL 

Os senhores ouviram sem- 
Pre aquelle estribilho. Não 
na duvida disso. Todos o 
rePetem. Fazem até coro 
Quando dizem: "O Brasil tem 
a tlófa mais rica do mundo". 
Isso a; gente escuta em toda 
a parte: no bonde, no ra- 

em pescaria e até em 
veleriog mais compridos. 

Está certo. A flora brasi- 
jeifa é mesmo muito rica. 

scculo passado, diversos 
europeus ficaram espanta- 
nos com a variedade delia. 
"nie, não são poucos 
estrangeiros que abrem # 
'ocoa diante das orchideas 
ou das victorLas-reg as 
1 o minam o Amazonas. 
.p^udo isso é verdade. Mas... 
tEsse "mas" não é impor- 
tuno, E' necessário.) O que 
devemos fazer com a riqüe 
u dessa flora maguiíica? 
eixa-la abandonada servin 

110 apenas para aveludar 
olhares de turislas? Não", 
icmos necessidade de tirar 
Partido delia. Partido eco- 

omico, evidentemente. Pre 
j samos proteger a flora 
rasileira e ganhar dinheiro 

l m. ella. O Brasil tem so- 
o r co, não resta duvida. 

J as si não tirarmos provei- 
o disso, a riqueza não s® 

auza para a econonra do 

povo. Fica innutilmente nos 
j.vros de geographia. 

I^oi isso que o Estado No- 
vo comprehcndeu. Resolveu 
desde logo, reformar a men- 
talidade brasileira, nesse 
partículas. Para tanto, creou 
uma D rectoria de Lxperi- 
mentaçião; Agrononyca no 
Ministério da Agricultura. 
Essa Directoria_ dividiu o 
Brasil em regiões agrícolas. 
Cada uma destas lera um 
Instituto Agronomico, provi- 
do de estações expenmen 
t;.es sob o controle da refe- 
rida Drectoria. Caberá a 
esses orgãos o estudo das 
plantas regionaes nos seus 
próprios "habitais", de mo- 
do a não somente melno 
n 1-as como a crear novos 
typos por selccção. Disso 
decorre o systLiematico ap 
proveitamento pela expoita- 
ção econômica de diversos 
produclos de nossa flora. U 
primeiro Instituto vae ser 
installado em Belem do Pa- 
rá, sendo creadas, simulta- 
neamente, estações expcn- 
mentaes no Maranhao, no 
Amazonas e no Acre. 

Agora sim. Esta certa te- 
mos uma flora rica", d^z o 
estribilho commum. Vamos 
tirar partido disso. Vamos 
ganhar dinheiro ■ 

Os espíritos avisados sem 
pre acreditaram na existen- 
cia do petróleo no Brasil. 
Estudo do sub-solo brasilei- 
ro permitiram a hipótese da 
existência, entre nós, do ena 
mado "ouro negro". A opinião 
de vários técnicos, encarre 
gados, ha tempos, de pesqui 
zas em diversas reg oes do pa 
is corroborou esse ponto de 
vista. E' verdade que, no meio 
dessa atmosfera de contiança 
apareceriam, de vez em qua 
ndo, boatos dos pessimistas. 

  Não O petróleo nao exis 
te no Brasil. E' inútil sonda- 
lo  __ — . 
~0 estribilho derrol sta che 
gava a ser,por vezes, estnden 
te Os pessimistas sao como 
esses cavalheiros sinstros 
crue o povo chama de desmao 
cha-prazeres. Si enfretam nu 
ma casa cm festa a gente fran 
Zc o cenho e sente-se mal. 

d;
zem os brasileiros de bom 

80 Conversem sobre a flora 
indígena no radio no bonde 
em pescarias e até em velo 
rios mais compridos. Mas 
fallem como '>ras,lel™s . ® 
bom senso. Tirem também 
uma lição patriótica da con 
versa. 

ADVOGADOS 
1)R' EAZARO ZACARIAS DOS 

SANTOS 
p; , ADVOGADO 

p„_ , h Crime e Commercio. «ua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

DR. COSTA MAIA (Medico) 
Clinica medica e de creanças. 

Consultas das 3 as 5 horas; 
Pharmacia "Minerva . Reslde" 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

ESCRIPXORU) DE ADVO- 
t, A CAC1A 

' Arthur Santos, Hostilio 
M Araum. Laertes Munhoz e 
çõe" 1. Soares dos Santos. Ac- eiveis, commerciaes, cri- 
IvÍd es' ^tc Ponta Grossa, Curi- 
torir, eT, 0 de Janeiro. Escrip- 
Caiv' Rua Augusto Ribas, 63 Posta, 63. Phone; 2-6-3. 
DK. PEDRO LJJIZ DE SOUZA 
p 'y6'- Commercio e Crime, 
n,. ií? 3rl0 e residência: Rua 
J^Collares, 24. Ponta Grossa, 

"R- Mario lima santos 
_ advogado 

p_p'vet Commercio e Criminal 
snhía,i arao do Guarauna, 2, ^orado. Fone. 4-2-2. P, Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

tp^^arrega-se de todos os mis- 
j 3 sua profissão nesta e 

p. demais comarcas do Estado. 
~fcriptorio: Rua Coronel Dulci- 

"■ 63, Ponta Grossa. 

Manoel pedeo de 
MACEDO 

. ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 

garte do Estado. Rua Jatahy n, 
— Londrina. 

DR. FRANCISCO BÜRZIO Consultono: 
RUA DR. COLLARES N. 62. 

laboratório debactE 
RIOLOGIA E PEbQUIZAS 

rr IN1CAS MILAN MILASCII 
Pharmaceutico chimico bac- 

tcriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e pa- 
rasítologicas no sangue urma 
leite escarro, fezes, muco na 
sal, diquor, esperma, etc. Auto- 
vaccinas em geral. 

DR. ORLANDO MORO (Medico) 
Operações, partos. — Consm- 

torio: Rua Dr. Collares, 19. Fo: 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12.   

MÉDICOS 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO (Medico) 
Diplomado pela Faculdade de 

Medicina da Unlversdadedo 
Brasil (Rio de Janeiro). 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918, quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
ocoasião da grande grippe. sob 
a direcçâo do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma i figado, estômago, mtesti- 
nos,' rins e "diabetes-. Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. —- 
Consultas: das 9 as lO horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 às 
11 horas, na Pharmacia Milka, 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência. 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

PHARMACIAS 

Mas acaba se esquecendo de 
les•s • 

Foi isso o que aconteceu 
com os inimigos do petroléo 
brasileiro. Ninguém mais se 
incomoda, hoje, com seus be 
rreiros impatrioticos, mesmo 
porque ja está constatada ci- 
entif'cimente a existência do 
petróleo no Brasil. 

Os jornaes falaram dela ha 
pouco tempo, ao noticiarem a 
occorrensiai do petróleo no 
poço 1G3 do Departamento 
Nacional de produção Mine- 
ral, a quatro quilômetros da 
estação de Caldas, na capital 
da Bahia. 

A produção inical do poço 
é de 150 litros diários. A ana 
lise procedida no material co 
Ihido revela; 5% de gasolina 
de aviação, 15% de gasolina 
de automóvel, 20% de Kero- 
zene. O restante compões-se 
de oleos mais pesados que po 
derâo fornecer produetos le 
ves para destilação destrui' 

Prossegue o trabalho de per 
furação do terreno, a qual ati 
ngiu a pouco mais de 200 me 
tros. 

A sondagem nesse poço foi 
iniciajda a 29 de Julho do ano 
passado. Foram colhidos cer- 
ca de 1.000 litros até Io de Fe 
vereiro deste ano dos quais .. 
600 armazenados em tambor 
es e remetidos ao Departamen 
to da Produção Mineral do 
Rio. O Conselho Naconal de 
Petróleo adquidiu uma sonda 
rotativa com injeção de lama 
de 3.000 pés, o que virá apre 
ssar os trabalhos de perfura 
ção do poço. 

No parecer dos tecn'cos, 
a região patrolifera do Nor 
deste, estendendo-se a partir 
de Macrhé, no Estado do Rio, 
compreende uma; aerea de.... 
109.700 Kilomelros quadra- 
dos. Outras pesquizas estão 
do petróleo brasideiro" nao 
sendo feitas em vários pontos 

A afirmativa dos "inimigos 
passa, hoje, de uma ridicuda 
leviandade,,, que, em beneli 
cio do Brasil, os factos se en 
carregam de desmentir 

OMysterioso Caso de Marta C 

, Â Mulher Fala! vas 

OS CRIMES DE UMA ADOLESCENTE 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe- 

cíficos Humphreys e produetos 
nharmaceuticos nacionaes e es 
raneeiros. — Avenida Vicente 

Machado m 39. Phone.1^ Pro- 
prietario: Ernesto Silveira 
PHARMACIA MILKA, — VVA. 

MILASCH & CIA. 
Completo sortimento de pro- 

duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua_ Gel. 
Cláudio, 39. Sob a direcçâo do 
pharmaceutico diplomado Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 

de JoSo da Silva 
Silveira «< 

grande tonico 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Accei- 
ta doentes particuiares Raios 
X Raios ultra-violetas. Diather 
mia. Exames bacteriológicos 
Pharmacia própria.   

PARTEIRAS 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

especialista em doenças de 
r ®anÇas- Regimens alimenta- 
ria ,VaLamento da inappeten- 
tUw, de appetite). Rachi- srnos, Anemias, Dispepsias e 

jarrheas. Tuberculose Infan- 
Só attende dentro da es- 

P e ahdade. Consultas: Das 10 
o e das 14 ás 17,30 horas, 
trio tV 6 residência: San- ^Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

DR. IIAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

r, e^Pcciaíista para crianças. 
Cn?,reiícia: rua 7 de Setembro, 
mar i : Pharmacia do Gus- _ ni das 14 ás 17 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e, 

Ex-assistente do serviçodeci 
rurgia dos hospitaes de Pau 
Io e da clinica obstetnca da Fa- 
culdade de Medicina Avemda 
Vicente Machado 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Rurzio) Consultas: das 8 as 
U 30 e das 16 ás 17 horas. 

alcidia p. de castro 
Parteira diplomada pela ía- 

culdade de Medicina do Paraná 
e com longa pratica adquirida 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência; Rua 
da Ronda n. 3. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO (Medico) 
Clinica medica. Gyncgoccd 

Partos. Moléstias de senhoras e 
cia3 C^trSr^as IcT^s T ' J? 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmaúa Minerva, de 

DR. NOVAES RIBAS 
r,,, , (Medico) 

Medico-Cirurgica. Es- 
nnrim a em moléstias do ap- 
thor 0 Eenito-urinario. Dia- 
A& Èlectro-coagulaçáo. — 
pr 3 freqüência. — Consultório: 
_ armacia Central, das 2 ás 4 
I,R- J- DE PAULA XAVIER 

r. (Medico) doenças dos olhos, ouvidos, 
trlt 6 garganta. Operações e 
ca nm-ntos- Consultório: Pra- 
snltr13,0 do Guarauna, 4. Con- 
dPrrf: das 14 ás 16 horas. Resi- ^ncla: Praça 5 de Outubro, 20. 
Dr. ANTONIO SCHWANSEE 

p (Medico) 
S p111 Pratica nos hospitaes de 
DnL 0' Operações em geral. 
tia®Pças de senhoras e moles- 

internas. Consultas; das 10 
^ e das 2 ás 5 horas. 
dr. antonio penteado 

de ALMEIDA 
' r.. . (Medico) 
Wi nic? htedico-cirurgica. Mo- P^laa, de adultos e creanças. 
- Sultas: de manhã, na Santa 

dr. antonio russo (Medico) . 
Ex-assistente da clinica Dr. 

Pericles de Mello Silva. Trata 
mento: Ulceras, varicoses, van- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. MoiestidB de s - 
nhoras. Consultas; das Uàs u 
horas. Consultório e resldencu. 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4.   

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde Sao 
Francisco, de Cuntyba. Appl 
ca injecções em domicilio ou 
em sua residência sob ordem 
medica. Dispõe de quartos para 
parturientes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Commen- 
dador Miró, 100. Esquina Bal- 
duino Taques. 

dentistas 

DR. ABRAHAO FEDERMAN (Medico) 
PHníra medica. Doenças de 

crianças cCUrio Pharma 

Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário. Especia- 

lista em extracções de dentes 
Tratamento da stomalie. Abces- 
sos Fistulas de origem denta- 
ria Dentaduras duplas (anatô- 
micas) e parciaes, de yulcani- 
te rosevino, neo-lascolite, Pa- 
ladan, etc. etc. Alta freqüência, 
niathermia, coagulaçao, elc- 
Consultório: Rua Saldanha Ma- 
rinho, 12, esq. da Praça Barao 
do Guarauna).   

Não E' Incompa- 

tível Com 0 Car- 

De Prefeito 

LONDRINA, 7 (De nosso 
correspondente) — O ^ara- 
ná Norte", conceituado heb- 
domandario que aqui se pu- 
blicai, insere a seguinte no- 
tcl I 

"O nosso brilhante colloga 
"DIÁRIO DOS CAMPOS", de 
Ponta Grossai, escrevendo so- 
bro os prefeitos que teriam 
de ser exonerados, em face 
da lei que regula a nomea- 
ção dos interventores e dos 
prefeitos, referiu-se ao pre- 
feito de Ltmdnna como fun- 
cionário de elevada cathego- 
ria da Comp. Ferroviária S. 
Paulo-Paraná. Podemos af- 
firmar que o dr. Wilbe Da- 
vids, ato assumir o cargo d 
prefeito de Londrina, dennt- 
t u-se das funeções que exer- 
cia na mencionada Compa 
nhia. 

PARIS — Martha Chevas, 
era uma linda austríaca. Es- 
tuda humanidades no Lyceu 
Imperial. Sua attenção aos 
estudos era realmente notá- 
vel como também era notá- 
vel a sua belleza. Entre mi- 
ihi res de moças que passa- 
vam pelos bancos escolares, 
foi somente Martha quem 
conseguiu captivar o sympa- 
thico professor dr. S. Gre- 
gori. 

O tenente Schumng, tam- 
bém, sentiu-se attrahido pe- 
la belleza de Martha Che- 
vas. A 1 nda moça sabia mui 
to bem que era alvo das 
attenções desses admirado- 
res e seguia os seus estu- 
dos com a mesma applica- 
ção. Nos seus momentos de 
folga sahia com o tenente 
e ás vezes com o professor 
Gregori. Fora disso, estava 
sempre na bibliotheca da 
Universidade mergulhada na 
leitura dos clássicos france- 
zes, nos autores romanos da 
decadência ou tnergulliada 
nos textos orientaes. Lia, 
ta,mbem, outra espec:e de lit 
teratura que nada tinha que 
ver com os seus .estudos, 
mas que não provocaram re- 
paros por ser uma moça se 
impunha á admiração de to- 
dos os membros do Lyceu, 
pela sua inlelligencia c ap- 
plicação aos estudos. Um 
d a, o professor Gregori des- 
appareceu de maneira extrar 
nha. Nada fazia suppor que 
Martha Chevas estivesse ao 
par dessa desapparição. 

Emquanto isso, ella conti- 
nuava animadamente o seu 
fl rt com o tenente Schu- 
ning. Um dia, porém, o te- 
nente Shunning também des- 
appareceu. O seu nome foi 
publicadu na lista, dos deser- 
toi es. 

Nessa oceasião, Martha so- 
Fcitoti uma licença. Preten- 
dia descansar uns dias na 
sua casa de campo era Sher- 
dan, uma localidade perdida 
na província. Um velho pro- 
fessor da Universidade re- 
solveu fazer uma viagem 
de recreio e como a estra 
da que seguia passasse nes- 
sa localidade resolveu fa- 
zer uma visita a Martha . Al- 
moçou numa estalagem da 
aldeia e nunca mais foi vis 
to. A policia foi informada 
desse desi.pparecimento e in 
terveio no assumpto. 

Foi assim, que chegaram 
até á casa de Martha Che- 
vas. Lá, aguardava-lhes uma 
surpreza. No sotão da casa 
foi encontrado o professor 
Gregori acorrentado vivo nu- 
ma parede. Os restos do ve 
llio professor, mettido den 
tro de um caixão e Martha 
e o tenente Shunning entre- 
gues a> uma éxtranha e deses- 
perada orgia. Presos 05 

dois, Martha assumiu corajo- 
samente a culpa de tudo di- 
zendo qtie a historia univer- 
sal possuii» mulheres que fo- 

ram celebres pelas suas aber 
rações, mas, que ella cr;; 
ainda mais celebre porque 
havia creado emoções que 
as outras nunca experimen- 
taram. Aquillo que tinha 
feito não era um crime. Era 
uma simples experiência. 
Martha Chevas suicidou-se 
na prisão, deixando um bi- 
lhete em que dizia que acha 
va a cella muito estreita pa- 
ra quem como ella queria 
viver intensamente. 

Deahte disso, desprezava 
a vida" porque de nada va- 
lia. Eis, mais uma historia 
para a serie do crime, que 
estamos narrando para os 
leitores, em varas corres- 
pondências. 

0FFICINA MEGAMICA A' 

VENDA 
Vende-se uma, completa ou 

parceladamente. Torno de 220 
cm. entre pontas, altura 450 
m/m., peso 3.000 ks. Idem 110 
cm., maquina de aplainar ferro 
curso de 30 cm. e 45 de largu- 
ra; apparelho para solda auto- 
gena; dinamo com reostato; cn- 
valete diferencial de automóvel; 
idem para montar motores; ca- 
valete de esmeril; ventilador 
para forja de ferreiro, torno 
grande de banca de ferreiro; 
maquina para furar; idem de 
esmerilhar valculas de automó- 
vel; idem de grampear freios; 
dinamo para carregar acumu- 
ladores; motor trifasico de 7 
cavalos, etc. 

INFORMAÇÕES A' RUA CÂN- 
DIDO LOPES, 248, TELEFONE 
1X55. — CAIXA 36. CURITYBA 

PIANOS ESSENFELDER 
Vende-se um com pouco 

uso e em perfeito estado. 
Informações na Gerencia 

deste jornal. 

E' INEVITÁVEL! 

0 Peíroleo Gera Uma Tragédia — Os Planos 

Do Rei CaroJ — A Allemanha Triumphando... 
A Rumai.ia está cento e cinqüenta mil alle- Paris 

cm perigo. A Alemanha co- 
biça os seus poços pelrolife- 
dos. Depois de conquistar os 
territórios da Europa Central 
KÍio é crivei que a Allema 
nha sustenha o avanço das 
suas tropas, justamente nos 
lemites da fronteira com a Ru 
mania, ao alcance doses al- 
mejados poços petrolíferos. 
Quando o rei Carol esteve 
recentemente em Londres, 
pleiteou junto do governo bri 
tanico uma proteção eficien- 
te para as suas fronteiras e 
para a sua entegr dade terri- 
torial. Tudo isso foi solene- 
mente prometido pela Inglate 
ira. No- entanto, ao que pare 
ce, esse auxilio faltara na ho 
ra necesaria. A-Allemanha 
avança aceleradamente rumo 
ao Mar Negro. Nada pode de 
ler a marcha dos seus exer 
citos. Dantzing e Memel tem 
o seu destino traçado. Já se 
sabe qual será o seu destino. 
Dantzing e uma velha aspi- 
ração allemã. A sua anexa- 
çâo far-se-ha bem mais depre 
ssa do que se pensa. A Litu- 
ânia também tera que renun 
siar Memel. A Hungria bam- 
bem entra nos planos allemã 
es. Ella tem um lugar de des 
taque na reconstrução econo 
mica que Hitler annuncia pa- 
ra o Grande Reich. A Hun- 
gdia sthe da esphera de influ- 
encia da Italia para gravitar 
inteiramente na orbita de Ber 
Uni. As tropas allemães possi 
velmentc pouparão a Humania 
Ficarão apenas com alguns 
pontos estratégicos. A domi- 
nação econômica do paiz do 

mães que residem dentro das 
fronteiras da Rumania ain- 
da constituem um problema 
insoluvel. Mais do .isso, um 
insoluve). Mais do qtie isso um 
ve ser resolvido com brevi- 
dade. Infelizmente as lulas 
políticas em que sempre se 
debateu o paiz prejudicaram 
muito a solução desse assump 
to. Agora é tarde demais pa 
ra tentar-se qualquer cousa 
nesse sentido. A Allemanha 
está com seu exercito nas Ir 

onteiras. Dcante dessa rmea- 
ça. nada ma'.s resta senão ca 
pitnlar. A Inglatera e França 
não estão ainda cm condi 
çõs de socorrer verdadeira 
mente os seus protegidos. 

Palavras não resolvem na 
da. 

A proteção deve ser edde- 
ctiva o não apenas no papel. 
Esses recursos sucoec.s'vr^ 
da Fráinça e da Inglaterra 
tem creado para as duas na- 
ções uma athmosfera de des 
confiança. Alliás, muito jiisti 
ficavel. Dcante das promessas 
franco-britanicás que nunca 
se realizaram mais vale ficar 
com o mais forte. Promessas 
por promessas mais vale fi- 
por promessas mais valem 
aqueílas que estão mais per- 
to. 

Emquanto isso, as demo- 
cracias perdem terreno e os 
paizeg totalitários reafirmam 
o seu prestigio. Principalmcn 
te a Allemanha. A Italia não 
ve com muito bons olhos es- 
se argumento crescente do 
poderio allemão. E' possível n-açao eçonuilliva uu yuiz. livj . iiuuciiu maemau. iv pu»s'vci 

rei Carol poderá tentar aos que ese facto sirva para alte 
magnatas dois grupos finan- rar profundamente os qua 
ceiros do Terceiro Reich. Os 1 dros da situação actual. 

P/l 
riní; 

fl 

li ■> 

Nas feridas, 
mesmo de mão cara- 
cter, eezemas, espi- 
nhas, e na hygiene 
intima das senhoras 
(contra corrimentos 
flores brancas, ele.) 

Q Y S A 
t santo remedio 

Olstr. DROflARIA 
SUL AMIRifAHA 

lanjii de S. ftaricisco- Riu 
PELO CORREIO 8Í0C0 

COMBATE A NEURASTENIA 

As moléstias nervosas cons- Biocitin não é um elemento 
tiuem. hoje, um dos grandes 
flageles da humanidade. 

A sua terapêutica era, ainda 
ha pouco, falha ou de resulta- 
do limitado, pois náo se conhe- 
ciá a maneira de isolar e apli- 
car para fins terapêuticos a 
substancia vital dos nervos. 
Atualmente, graças aos progres 
sos constantes da química bio- 
lógica, sabe-se que lecitina fi- 
giologicamente pura é o ali- 
mento primordial e indispen- 
sável ás células nervosas. 

Baseada nesse principio, a té- 
cnica dos modernos laborato- 

nutritivo comum, pois além de 
desobstruir os tecidos celulares 
dás impurezas acumuladas pelo 
cansaço ou pelos agentes mór- 
bidos, promove ainda a rege- 
neração dos mesmos e estimu- 
la a fisiologia das células en- 
fraquecidas. 

Biocitin é o tonico por exce- 
lência para as máes que ama- 
mentam creanças debeis e, 
igualmente, para as pessoas ex- 
gotadas por excessos mentais. 

Nas principais droagrias ob- 
tem-se elucidativa literatura a 
respeito, bem assim no Depar- CnlCa Clüô HlLILlxíX I Ik/o 1C* DV-l 1 d Lvl— I l LUL L/t-XIl ct^>í>lIIX 11 vi J-Zt-iJcl X " 

rios alemães, conseguiu extrair lamento de Produtos Cientifi- 
da gema do ovo a lecitina, li- cos. á rua Alcindo Guanabara 
berta da colesterina, e associa- 1, 9o andar, Rio de Janeiro, on- 
la a outros elementos de real de se fornecem gratuitamente, .mlr»,. frí^monrln nQqim n nrn- Ineln correio ou verbalmente valor, formando 
duto "Biocitin". 

assim, o pro- j pelo correio ou verbalmente, 
todos conhecessem o 

RAIOS X 

em geral. Phone: LJ-Z. Aven 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. Opüma 

installaçáo, excellente cosinha e 
situada no coraçao da cidade. 
Quartos caprichosamente mobi- 
hados, com venesianas e agua 
corrente, Acceitam-se pensio- 
nislas e fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do es- 
tabelecimento; Henrique Valio 

pa , as; de manhã, na Santa 
írasa; a tarde, das 3 ás 5 horas, 
j ®onsultorio, á Praça Barão 
rii ,,Harauna (altos da Pharma- 
Pni America". Residensia: rua 

ftn B^encourt, 15. Attende a ^amados para o interior. 

CID CORDEIRO PRESTES 
r,. (Medico) 

artV.íi ca medica. Moléstias de 
Oeii e crianças. Doenças da gvnv,'. especialmente eezemas. 
Ew • e suas complicações. 
r„a ccahsta em moléstias vene- 
t,~f G. das vias urinarias. Tra- 

mento radical da gonorrhéa e 
0
a?.complicações (impotência, 

vioi ie.8, prostatltes, cistites, 
P-Jcuhtes e estreitamentos). — 
/.' "saltas das 9 ás 12 e das 14 

à horas. Rua 7 de Setem- 
«o n. 98. Phone; 4-8-6. 

CLINICAS 

riINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Fv medico interno no Hospi 
tal de Crianças de Indianopu 

Paulo. Medico do Hospital a 
Crianças. Consultono^ Rua 15 
de Novembro, 416, uurixyu 
Residência. Avemda 7 de 
tembro, 3564. Phone, 5-0-2. 

laboratórios 

.12a8T.rsuecfiftSi 
SoroC«acçãf'pCahra0r1l>agnostic0 

da svphlHs Exame de urina 
(escarros e fezes Auto-vaccma 

em geral. Rua 15 de Nov, n. 66. 

DIVERSOS 

MEIAS 
Só na "Casa das Meias". Av 

Vicente Machado n. 13. 

CASA BUENOS AYRES 
De Jacob Mandelmann (Fir 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a varejo. 
Preços modicos. Rua Cel. Cláu- 
dio n 49 — Caixa Postal, 33. 
Telephone 2-3-0. Ponta Grossa 

ALFAIATARIA "BIELA" 
RUA SETE DE SETEMBRO 

Acto* Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
6 de maio de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

CONSULTAS MÉDICAS 

GRÁTIS 
Mande ^ara a Gaixa Posfal 

4067, São Paulo — Nome, en- 
dereço e sintomas completos. 
As receitas são fornecidas 
grátis por médicos especialis- 
tas . Mande envelope subscri- 
to e selado. 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Matricula de Vehiçulos 
Terrenos não Edificados 
Diversões 

Taxas e Emolumentos 
Emolumentos 
Transferencias 

Renda Industrial 
Do Matadouro 

Rcm^a ExítraordUiana 
Divida Activa 
Multas „ 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

6:814$400 

60$000 
581500 

139$700 

106$000 
60$000' 

258$200 

166$000 

24$000 

79$800 
30$400 
lOíüOOO 120$200 568$400 

7:3821800 

2:220$900 

Obras Publicas 
Consignação n.° 55. 
Portaria n." 129 — frete 
de paj-allelepipedos. — 
Cheque 382. 

Administração Municipal 
Consignação n.0 1. 
fls. referentes a abril 

Consignação n." 2. 
idexil, idem. 

Consignação n.0 3, 
idem, idem. 

Serviços Públicos Municipaes 
Consignação n.» 49. — Se- 

gurança Civil. — fls, re 
fereptes a abril: 

Despezas Diversas 
Consignação n.0 85, 

idem, idem. 
BALANÇO: 

2381700 

1 -.OOOÍOOO 

600$000 

7001000 2;350$000 

2:040$000 

5331300 5:16I$900 
2:220$900 

7:382$8Ü0 

Confere 
LUK OL1VBIRA E SILVA 

Thosoureiro 

!.♦ Official ene. despesa 
Luiz Oliveira e Silva 

Visto 
Silvio Fernardes Süva 

Chéle do D.C 
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PRODUCTOS DA 

HERCOIES 

BOCK 

(CLARA EESCURA) 

As saborosas e ineguslaveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccio- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigente 

CERVEJARIA PARANAENSE 

LEITNER & FISCHER LTDA. 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA: 

Henrique Seiffert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20   PHONEJ^ 

0 JAPÃO E O PACTO Alffl-KOINTERN 

TOKIO, 8 (D.) — Passan- 
do em revista os últimos 
acontecimentos e a situação 
européa em um discurso ins 
trutivo na sessão de hoje do 
gabinete jaíponez, o ministro 
das Relações Exteriores do 
Japão, sr. Arita declarou, 
que o governo imperial acha 
necessário a fortificação da 
tríplice alliança anti-komin- 
tern por causa da actual si- 
tuação internacionaJ. Depois 
do citar vários exemplos das 
vantagens dos paizes anti- 
komintern, inclusive a Alle- 
manha e a Italia, o ministro 
Arita mencionou as activida- 
des britannicas em formar a 
alliança anglo-franceza para 
o isolamento da Ilaüa e da 
Allcmanha e as negociações 
afim de conseguir a partici- 

NÃO VIAJOU 0 INTER- 

VENTOR DO ESTADO 
CURITYBA, 8 (Succursal, 

pelo telephone) — Consoan 
te communicamos sabbado 
ultimo, o sr. Manoel Ribas 
e o general Manoel Rabello, 
acompanhados pelo capitão 
Floriano Flores, Chefe de Po 
lic:a, deveriam emprehender 
hoje uma viagem ao norte do 
Estado. Devido ao mau tem- 
po que reinou hontem, essa 
excursão foi procratinada. 
O sr. interventor e o gene- 
ral commandante da 5.a Re- 
gião Militar, assim como o sr. 
Chefe de Policia, pretendem, 
ao que estamos informados, 
realizar essa viagem depois 
de amanhã. Irão a São Je- 
ronymo, onde o sr. Manoel 
Ribas estudará com o gene- 
ral Rabello a solução do ca- 
so das terras doadas aos ín- 
dios, ha muito tempo, e nas 
quaes se acha installado o al 
ludido município. Os illus- 
tres viajantes pretendem, de- 
pois, estender a sua viagem 
a outras localidades do sep- 
tentrião, inclusive VVences- 
lau Braz. 

pação da União Soviética da 
alliança anglo-franceza. O 
ministro Arita declarou, que 
o Japão não pode senão se 
preoccupar com as propos- 
tas britannicas à Rússia, 
mesmo si a alliança da Umão 
Soviética com a frente Lon- 
dres-Paris influenciar ou não 
a situação oriental. Commen 
tando as propostas do Presi- 
dente Rooseyelt a Hitler e 
Mussolini afim de garantir a 
paz européa, o sr. Arita dis- 
se, que as propostas at- 
trahiam muita attençâo, por 
que suggeriam o auxilio nor- 
te-americano a Inglaterra e a 
França. 

Foi geralmente acreditado, 
que a acção americana ser- 
viu para dois fins: uma func 
ção domesticai, e influenciar 
a opinião publica contra a 
Italia e a Allemanha. Decla- 
rou, ainda, que o governo 
imperial matntinRia a firme 
convicção que a prosperida- 
de e a restauração oriental 
só podem ser conseguidas pe 
lo estabelecimento de uma 
nova ordem no Oriente em 
cooperação do Japão, Mand- 

Interventores em con- 

ferência com o Minis- 

tro da Viação 
RO, 8 (Diário) — Estiveram 

hoje em conferência com o Mi- 
nistro da Viação, interino, ca- 
pitão Alencastro Guimarães, os 
interventores federaes no Rio 
Grande do Sul e na Bahia. 

chukuo e China. Em con- 
clusão O ministro Arita dis- 
se: é a missão histérica e 
racial do Japão, que origi- 
nou do "Grande Espirito" 
que fundou o império, de es- 
tabelecer uma nova ordem 
na Agia Oriental. 

\ Condição Para Novos 

fratados Commerciaes 

Entre o México e Os 

Estados Unidos 

iN. YORK, 8 (D.) — O 
sub-Secretario d'Esitádo Ba- 
ckner declarou hoje que a as 
slgnatura de novos tratados 
commerciaes entre os Esta- 
dos Unidos e o México, só 
seria possível si o governo 
mexicano revogasse a lei so- 
bre a expropriação dos ter- 
renos petrolíferos pertencen- 
tes a companhias america- 
nas. 

A Lithuania Não Pre- 

tende Celebrar Accordo 

Militar Com A Polonia 

KANNAS, 8 (Diário) — Em 
rsposta a divtisos commenta- 
rios da imprensa estrangeira, a 
respeito da visita do chefe do 
Estado Maior da Lithuania a 
Varsovia, um rommunicado of- 
íirial foi p ibíicado hoje, de-, 
clarando que a Lithuania não 
mantinha nenhuma intenção de 
entrar em um accordo militar 
com a Polonia. 
 o   

Credito para a constru- 

cção do novo edifício 

do Ministério da 

Fazenda 
RIO, 8 (Diário) — O Presi- 

i Grande Parada Mili- 

tar de Madrid 
MADRID, 8 (D.) — A gran 

do parada militar que com- 
memorará a victoria final do 
governa nacionalista está de 
finitivamente marcada para o 
dia 19 do corrente. A im- 
prensa de Madrid considera 
esga psrtpla como um acon- 
tecimento militar de maior 
importanciar. 

Quatorze Criminosos Recolhidos 

A' Detenção 

Devf3amente escoltados, 
chegaram hontem á cidade, 
sendo recolhidos ao presidio 
da Praça 5 de Outubro, 14 
criminosos procedentes de 
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CLÍNICA DACRIANÇA 

Av. Vicente Machado, 72 — AMATRICULA DE CRIANÇAS 
ATE' 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20$000 — 

Grátis Para As Greanças Pobres 
DR. HAROLDO BELTRÃO DR.| FELIX V1ANNA — D 

— Das 13 ás 15 horas. as 15 ás 17 horas. 
MENSALIDADE: 5|000 

■m n n i m m 1111 m 1111111 n i m 11111 m 11 

Relação Dos Carros A' Venda 

1 caminhão V8-1934, com prido, c. carros, e cabi- 
na       13:000$000 
1 caminíbão V8-1934, lon go   12:000$000 
1 caminhão V8-1936, curto   KhOOOéüOO 
1 caminhão V8-curto, c. ca bine meia porta 19;000$000 
1 caminhão V8 1934, longo, c. carros. e cabina 
   9:ÜÜ0$000 
1 caminhão V8-1934, longo, c. cabina, reformado 
   7:0001000 
I caminhão Ford-1931   5:0001000 
1 caminhão Tigre-1936 ..   12:000$000 
1 caminhão Tigre 193G  11:000$000 
1 caminhão Tigre 1937   9:0ü0$000 
1 caminhão Tigre-1935 ..   6:000$000 
1 caminhão Chevrolet 1928  I:500é000 

Doubie Pliaeton Ford- 1929   6;0ü0$000 
Doublc Phaeton Ford-19 29   6:0001000 
Doubie Phaeton Ford-19 29   3:500f000 
Doubie Phaeton Chevrol et 1929   6:000$000 
Doubie Phaeton Chevro let-1929   6:000$000 
Doubie Phaeton Chevro let 1929   4:000$000 
Doublc Phaeton Chevro let-1029   4;000$000 
Doubie Phaeton Chevro let-1929   3:500|000 
Doubie Phaeton Chevro let-1929   3:5001000 
Sedan Ford V8-1938   17:000$000 

1 Sedan Ford V8-1935 ....    Il;0fl0$000 
1 Sedan Ford V8-1934   10:0fl0$000 
1 Sedan Ford V8-1936   10:000$000 
I Sedan Ford-1931    .... 7:0(M$000 
1 Sedan Chevrolet com ma la e estofaménto de cou- 
ro     17:0001000 
1 Sedan Opel 1937   10:0flfl?000 
1 Barata Chevrolet de la xo-1934 .. .. 10:000|000 
1 Chassis Comercial 1926   2;000è000 

TRATAR NA AGEN CIA FORD 

Guara,puava. 
O commandante da escolta 

que os trouxe entregou ao 
sr. Delegado Regional de Po- 
licia o seguinte officio: 

"Delegacia Regional dc 
Guarapuava, 5 de maio de 
1930. 

Illmo. Snr. Delegado Re- 
gional de Policia de Ponta 
Grossar. 

Apresento-vos os presos 
EstaniglaU Derem, José An- 
tônio Nenê, Affonso de Araú- 
jo, Sebastião Alves Netlo, Jo- 
sé Alves dos Santos, Doiiin- 
gos Mondes de Oliveira, José 
Borges de Oliveira, Antonio 
Affonso de Lima, Júlio Do- 
mingos do Amaral, João Xde 
lino dos Santos, Francisco 
Ramos, Octavio da Costa 
Christo e Francisco Dias, os 
quaes, por determinação do 
exmo. sr. cap. Chefe de Po- 
lícia, ahi vão aguardar a de- 
cisão do Tribunal de Appel- 
lação, em virtude de alguns 
delles se acharem condemna- 
dos e os outros absolvidos. 

(a). Ernesto Gomes de Oli- 
veira, 1.° supplente em exer- 

Creado o Instituto Agro 

nomico Do Norte 

RIO, 8 (D.) — Por decre 
to do Presidente da Repu- 
blica, foi creado o Instituto 
Agronômico do Norte, com 
séde em Belém do Pará. 
 o  
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Á((identes 

BR. EMPREGADOR: V. 8. ESTA' A PAR DA NOVA LEI 
SOBRE ACCIDENTFS DO TRABALHO 7 TEM O LIVRO 
EXIGIDO? — CONHECE O ACTO DO SR. MINISTRO 
DO TRABALHO DE 1.® DE AGOSTO, ETC.7 — CON- 
SULTE A 

« BRASIL» 

Sr. leitor V. S. é previdene? —■ Sq-Io-há alndamalá, 
confiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
— Agente Procurador — ERNANI LEITE MENDES - 

Immigração Hollande- 

sa Para S. Paulo 
S. PAULO, 8 (D.) — Che- 

gou hoje a esta capital o mi 
nistro da Hollanda, que vem 
tratar com o governo paulis 
ta da possibilidade da in- 
tensdicação da: vinda de im- 
migrantes hollandezes para 
este Estado. 

dente da Republica assignou um 
decreto autorizando o Ministé- 
rio da Fazenda a contractar 
com o Banco do Brasil a ces- 
são do credito de vinte mil con 
tos, destinados á construcçâo 
do novo edifício que servirá de 
séde ao Ministério da Fazenda 
e ao Tribunal de Contas. 
 o  

Aviso 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tirar a placa para o re- 
ferido reboque. 

Esta determinação deve ser 
altondida immediatamente, 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, em acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia Baplista 

Inspector 

Decretos Da Interventoria 

Syndicaío dos Enge= 

nheiros do Paraná 

Do Syndicato dos Engenliei 
ros do Paraná, recebemos a se 
guinte communicação: 

"Tenlio o prazer de com- 
municar a V.S. que em ses- 
são de Assembléa Geral rea- 
lizada na séde deste Syndi- 
cato, á Rua 15 de Novembro 
608, nesta capital, foi eleita e 
empossada a seguinte Direc- 
toria para o biênio social de 
1939-1941: 

Presidente: Eng. Carlos 
Ross; Secretario^ Eng. José 
Bittencourt de Paula; Thesou 
reiro^ Eng. Alceu Trevisani 
Beltrão. Conselho Fiscal; En 
genheiro Odilon Mader, Ma- 
noel da Rocha Kuster, Dir- 
ceu Seiler Barbosa. 

Aproveito o ensejo para 
apresentar a V.S. protestos 
do alta estima e distineta 
consideração. 

Secretario: Bittencourt de 
Paula." 
 o  

\ Inglaterra Quer Ad^ 

quirir Muita Carne 

Congelada 
LONDRES, 8 (D.) — Nos 

circulo.s commerciaes do mer 
cado de carne, dizia-se hoje 
que a Inglaterra tem neces- 
sidade de importajr um total 
de 20 mil toneladas de carne 
da America do Sul, para fa- 
zer a sua reserva alimenti- 
cia^ em caso de guerra. 
 o   

Vão deliberar sobre o 

Pacto de Não Aggres= 

são proposto pela 

Aiiemanha 
STOCKHOLMO, 8 (Diário) 

— Deverão reunir-se amanhã, 
nesta capital, os ministros do 
Fxteríor dos Estados Balticos 
e Scandlnavos, afim de, con- 
junetamente, estudarem a pro 
posta f; ta pelo governo alle- 
mâo, no sentido de ser assig- 
nado entre esses paizes um pa- 
cto de não aggressão. 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Mâo haliío — Digestões difficeis — Palpitaçôcs 
Gazes — Peso no cstoulago — Gcnio irascivel — 

Calor na cabeça 

Püüfas do Abbade Moss 

£ 

Todo este cortejo de sofírimento se resume 
num mal único — Desordens no Apparclho 
Castro Intestinal, desorienta o doente, 
atormenta-o na: horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acçâo direcla e effleaz sobic o Estômago, 
Fígado e Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss se traduz no dcsapparcci» 

" menlo desses soíírlmentos.    

CURITYBA, 8 (Succursal, 
pelo telephone) — O sr. in- 
terventor federal assignou ho 
je os seguintes decretos; 

— nomeando Levy Taborda 
para o cargo de 2.° supplen- 
te do Juiz de Direito de Ja- 
carézinhoi; 

—• nomeando Pedro Vicen 
te Telvite Machado Pereira, 
Manoel Rego Lins e Eulogio 
de Proença para os cargos 
de Juiz de. Paz e respectivos 
supplentes. ds Marilandia, 
Londrina; 

—exonerando Hilda Lopes 
Munhoz do cargo de dactylo- 
grapha da Consultadoria Ju- 
rídica da Secretaria de Víac- 
ção e Obras Publicas; 

— promovendo a dactylo- 
grapha de 2.® classe da. Sec 
ção de Expediente da Secre- 
taria da Agricultura e Obras 
Publicas, Maria de Lourdes 
Chaves, a dactylographa de 
1.® classe da Consultadoria 
Jurídica da mesma Secreta- 
ria-; 

— nomeando o bacharel 
Ruy Ferreira da Luz e Luiz 
Edmundo Navarro para exer 
cerem interinamente os car- 
gos do estatísticos auxiliarcs 
do Departamento de Estatís- 
tica e Publicidade da Secre- 
taria do Interior e Justiça, 
ficando, em conseqüência, 

''VIUVA DA ALEGRIA' 

Firmado Hontem Em 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

Faça uma staçáo na FONTE DOEIZON — Bom Hotel, las- 
tallações modernas, conforto e hygiene. 

Dl ARI A A I0$000 

Banhes quentes e frios cem a própria agua. 
Optimo local para repou se, mesmo no inverno. 

cto assignado hoje em Mi- 
lão, entre o Conde Ciano, re 
prescnlando a Italia e o sr. 
Joachim vou Ribbentrop, re- 
presentando a Allemanha. 
Informa-se que esse paclo da 
carta branca ao sr. Hitler 
para agir livremente no ca- 
so de Dantzig e em outros 
em que a Allemanha estiver 
interessada. Em compensa- 
ção o Reich dará incondicio- 
nal apoio á Italia, na ques- 
tão da Yugoslavia e do Me- 
diterrâneo. 

Annuncia-rse também qUe o 
pacto prevê a creação de um 
estado maior italo-germani- 
co, com preponderencia dos 
Chefes allemães. 

BERLIM, 8 (D.) — Com- 
mentando a conclusão do pa 
cto militar e político entre o 
Reich o a Italia, o "Nach- 
tansgabe" escreve, que o pa- 
cto constitue a garantia da 
paz européa. Pela conclusão 
do pacto as duas potências 
do eixo fazem uma- tentativa 
de alliviar os povos do mun- 
do inteiro, que estão sof- 
frendo de psicologia louca de 
guerra, praticada pela polí- 
tica de isolamento. O "Deu- 
tsche Allgemeine Zeitun" 
commenla ai grande importan 
cia do pacto para o mundo, 
c mais ainda para os esta- 
dos pequenos da Europa. As 
relações entre a Italia c o 
Reich, que são baseadas na 
amizade pessoal dos 60is che 
fes das nações, não necessi- 
tava um pacto militar, que 
apenas serviu para prevenir 
certos governos, que acredi- 
tam cm accordog escriptos, 
de tirar conclusões falsas do 
facto, que até agora não exis 
tiu nenhum tratado escripto 
entre as duas nações. Si as 
democracias não querem acre 
ditar nas palavras dos dois 
grandes estadistas e no sen- 
timento das duas nações anl 
madas pelos mesmos ideaes, 
c si elles querem ver trata- 
dos aclnaes, elles têm razão 
de estar satisfeitos agora. 

Continuação da X® pagina) 

exonerados dog cargos de 
Chefe de Secção do Departa- 
mento da Secretaria do Pa- 
lácio do Governo e Officina 
da interventoria federal, res 
pectivamente; 

i— promovendo- o 1.° e o 
3.° official da Secretaria do 
Pnlacio do Governo, bacharel 
Frcderecindo Marés de Sou- 
za e bacharel Laurildo Fran- 
kin Anst, respectivamente aos 
cargos de Chefe de Secção e 
2.° Official do mesmo depar- 
tamento; 

exonerando: a professora 
Hilda Santos da escola de 
Barro Preto, Imbituva; Maria 
Izabel Ferreira Lobo, da es- 
cola de São Domingos, Sen- 
gés; Iracema Rodrigues Sil- 
veira, da escola de Rolandia, 
Londrina; os professores pro 
visoriog José dos Anjos e Ma 
ria Gomes da Costa, das es- 
colas de Quarleirão dos An- 
dasjos, Iraty, c Cachoeira do 
Ipanema, Lapa; 

— aposentando com os ven 
cimentos de inactividade, rs. 
4:4l6$000, a professora Ber- 
nardina Schleder, com exer- 
cício na Escola do Tocos, 
União da Victoria; 

—• addindo a professora 

falta d 
flaaioi 0 CORONEL AD0LP1IG 

TO FALLA AO DRECi 
, ?ansao 

TOR DE NOSSA Si#3:* 

CURSAI EM CURlTYNl 

E' A PEÇA QUE SERA' 

REPRESENTADA HOJE 
De accordo com o qUe fo- 

ra annunciado, a Companhia 
de Sainete.s Lyson Gaster le- 
vou a effeito hontem no 
Theatro Eden mais um es- 
pectaculo dos seis que se 
promptificou a representar 
em nossa cidade. 

"Rancho Fundo", como já 
prevíamos, levou ao Eden 
um numero avultado de pes- 
soas que já começam a apre- 
ciar o valor do Theatro Na- 
cional. 

Os artistas foram grande- 
mente ovacionados, sendo 
que o publico obrigou-os a 
repetirem diversas represen- 
tações. 

Viviani mais uma vez pro- 
vou ser um artista, de talen- 
to e de recursos. 

Lyson Gaster e os outros 
artistas tornaram o publict 
pontagrossense seu verdadei- 
ro admirador. 

Para hoje está annunciado 
"Viuva da Alegria", peça es- 
sa que tem dominado todas 
as platéias que a têm assisti- 
do. 

normalista Christiana Gui- 
marães, com regência no Cru 
po Escolar Professor Colla- 
res, de Ponta Grossa, e que 
so acha addida ao Grupo 
Capanema, de Prudentopolis, 
ao Grupo Escolar de Iraty; 

—- concedendo a pioroga- 
ção de 30 dias para que 
Frederico Teobaldo Rcmer 

CURITYBA, 8 (Succursal, F-' 
io telephone) — Acha-se 
ta capital o cel. Ado|phito u» 
marães, illustre Delegado y 
g onal de Policia de Pon: 
Grossa. Tivemos, hoje, enstí 
de palestrar com o valoroso y 
1 - la r. Disse-nos que se áav® 
entrevistado com o cap. Flor-|i' 
no Flores, Chefe de Policia f| 
Estado, e com o sr. Manoel K'J 
bas, interventor federal. Ao1'] 
antou que se mostra plenamC" 
te satisfeito com as confere' 
cias que mantivera com as du^ 
alludidas e altas autoridaO'" 
estaduaes. 

O cel. Adolphito, segue-" 
elle proprio nos affirmou, PrC' 
tende regressar amanhã a Pon', 
ta Grossa, afim de reassumif23 

funeções que ahi exerce ha Iar' 
gos annos. 

assuma a regencia da Escolí i 
de Urias, Siqueira Camposj 3 

— transferindo Cyril^l 
Fernandes França do carg". 
do escrivão districtal e uía's! 
anncxos de Ouro Fino, BC _ 
cayuva, para o mesmo carô0 

de Siqueira Campos; d M 
— provendo vitaliciame® 

to a Cláudio- César de Mel'0 s 
no cargo de es-crivão diítr1' . 
ctal de Jatahy; 

•— nomeando VValdenieU s 

co M. dc Vasconcellos, JüSC • 
Thadeu Pietrusai, João A®' i 
drisch Chias para sub-delf i 
gado de policia e respect1' 
vos supplentes de Portão,11111 

nicipio de Curityba. 
lumiimiiiiiiiii^ 
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Milão Um Pacto Militar 

talo=Germanico 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoeTOUCRDOR 
s , 

EMÍLIO VOIGT 

MUSICAS, METHODOS, ESTUDOS   INSTRUMENTOS 
MUSICAES, CORDAS E ACCESORIOS — VICTROLAS, RÁ- 
DIOS E PERTENCES — LAMPADAS ELECTRICAS, ETC 

Discos Odeon, Vicíor e Columbia — Exposi3 

ção permanente dos Panos "ESSENFELDER" 

ATTENDE-SE PELO CORREIO W Ç 

CASA TÜPY 

Av. Dr. Vicente Machado, 9-A — C. Postal 119 

GRANDE VENDA 

NO MEZ DE MAIO 

A CASA RIVAL 

B0NIFICA SUA NUMEROSA FREGUEZIA, 00M 

GRANDE RE0UCÇA0 DE PREÇO EM SEU GRAN- 

DE ESTOQUE DE NOVIDADES. 

CASA RIVAL 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 52. 


